
ite 

kvejoao d « 
IO, l l lbt|-
|n.ut tci.i 

n&o dará 

, como v . 
íar.ar-rae, 
t e I «un i ' : 
blcxto, 
I f fufrto rto 

dizi r-lho 
r i ra I. ms, 
v u t m a d a 
o teu 

to ainda 
L pate i io a 
que OE(revi 

iidi^na u 
) U('K«tÍO'; 

AliutiüO o \ 
notoleirtiis. / M 

O Í . tem ti-

com o u s -
ino do teia 

fcitrâo o la-
curado, 
de tocio* ps 

,o af f l iot iv . ia 
& Pra i a , li>D 

jejam; 

Çlircn 
lorrunto para X 
M E 
t lAMBUrXiO 

M i l j í f » . i 
L O a j t M - í ' » 

L O D I L J J M P , R Í 

itaa 
• m P -

D l r e o t o r - D r . C O U T O IDES m a g a l h A b s 

mi) v u 

A m . . . 
HPMdNAWItAK 
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N• »> - M"« r »i «% '"»»% . . . • 
I * «à 4«1i>f* % *St <f*U» 

xvmim 
E 7 C P E D I E N T E 

Mips O *t f 
• n.u rrda. u i gri»u'# 

, »r. «!r cur to 
i Jr-moa moM-

!( ' « !* « «,a«> v olllelnas n u i't. 
i — Telcplwiit, 

' >•<», HiM 

,nh* «1-. 'v.rt», 
!r Htf.ialli '!«»<» Ó 

,<# Sit" 

O T E M P O 
i F NOVFMHHO— fc*ft>i».rt 

I.m, tlW" min ' hiiiii» il 
»<1A reitc >nifl, T 

t«Miip«r*'V'A ntàkim» 
l'|,u\ i -III llQ H , 

Ifti < 
: K NO\ FMHRO Bm f rr»tr« 

*.'»'. nir»» . 2 h u« -1* 
•or»»ui « tutmna. .'<)• 

VPNU. JUR(J<• ÜIIIIMYI*'*. • 1 

tirpi t.ul''adu 

n|irra'ur* 

h. t h* 
U mm.; 
•minta 
rrtcmt 
|H» U'* 

r»-»» 
I mm. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

| r )| . r l i l o o n i l m i l h o ( l o t o d a » n s 

** ijii.ilidarfos. i!.\ Fabrica de 
. " a p e l P a u l i s t a . V e n d e - P P n o 

" p n s i t o j i c r a l A l f s * e d o S t e i n -
Iferg, nm da Quitanda, 
O 

n. I. 

mis. (> I *-n 
' li il:. ii.In , 
ui í.1 A lil i 1 

T V l í 
" r . 
VU l , 

.l(IAl|l. 
D« KM 

Ü 
t: 

nl.ri 

( > • • < ' 0 o Ciiiubio. ma» • »lio, ««tu fftlH* . 
p«t)H«y«i9, o pr<'çu dou r*to«. Vt*ndiUoa, ' 
» prtuf i f i in, n i lur«ntoi i « a in , , h i< ' MirujntA 
• . èmptáê, a t f — I M . hojti o H » r v í ç o | , j t lf0|, 
S o n » t » n o j.4 un « oiuprn u nn\, 

Hi ih ímU iiMtn |iioporçi*» o | . r » v « « t " » i.„ , . . noi 
f w r m o i ^ ruoiluioa, « » q i i i u «lant« t.j 
í r# « nomanim, um r » ! o x tlei** tmito ' 
citiuo n\4iH fM>i'i» itaiüuiia M'1 

vctiKla n<> fnairmlo «*. «miIho, u-m »orá 
para ontrauinir, uiuila i;«tut«t, o u > <w 

«iv criar hitugoa, «tu planta: hatMiai, 
oiiar ialoa om ^«••ala 

I># Homcutha, uui auu lti » i l « >. M «» 
rai <la Itália lava a pi !»'•/ am praii< a 
a idé.i «lo uompiar latOM n l«iata<i «• 
uicttel-«»a am R«1I> paia a»ta capital, 
aiim do ^auliur no nexocio couto por 
canto. 

E ' natural, agora qua a l».r«* toi ia 
pie 

0 11 I t ?« 11 -
lua pelo 

a rua Apuiar d' 
ff-ti r 
Ar «Ira«I*-

Ai BIM f- 11' ! Ui —I*i.; C 

CARTAS 
i. 

'JuaLiJo l t i iOfl ulrntii a l t i vo om ' i " c 

11 M',.sçúo dtt BMIU pai/ é anal isada 
t ialui i.io « ctu teririo» a fpero- , cbe-
I ' H I I H . . B II M 1 | I I I que o eeta.lo moral do 
I I I M I bociedad' não coaip :ia (fita 
i iíjmh(/CIU, traducvâo, fif-in iluTida. de 
•-«i-timeutes patnctieoa e nlevantadoe. 

Iaiulieui a teuiütí usado, inu» a é j .o-
ru pertence ao ridículo c só o r idículo 
n p«>de dominai e comprebeuder a 
umnia carnavalesca tornou-se endemi-
a of »jue habitam e cohabitam nas 

do governo eó encaram os ne-
>.'"< ;«.1 lublicoB pelo prisma «la yaiiiofa, 
tia vaidade, da piC8um}»ção, da anciu 
•!c íii/.ci fortuna. 

A couwa aseuiue n ão ru iu asp«-cto3 

v\*ra< rdinarioH. \inda iifrora, por ocni-

.. • »iu déc imo ann iversar io da i-

i .i voiiJicáii ios a <jue g r án ai t i ng iu 

.!.. j a ic ia l idade d«»s commentadorCH, 

• i * u Jmen te quan to ao pr ime i ro anuo 

t>tao do ei. Campos Mallos. 

jorr.aes no afan, mu i t o lou 

^ •« de informar OB le i tores nobre a 

< du |>reHÍuento, chegaram a do- j 

•• . • , i h<-ii vi süuu .o, oh seus gestos, 

i.i | 1,;. nionomicy, e, ja sc \ t-, o pu- ( 

r< ;!uu ci.LiÀ a not ic ia de que 

' <J1«. do EH .ado tra/.ia pe i t i l bo de 

i ' lelu/.ente e um bornso de super-

« f izooi lo lie a cbciraUa tio ar Campos 
Hallaa tu Vnar iul ( i « i i « r a l l i ouv• prufuu 
do tüooe iu, > | » n a « i)R*l>r*<ÍA p*Ua • » ! • 
ta* i|u« an palaoio tu rn iupar t r tu a 
i l u a u Ü M p i « a i f « l doa tb iu i fara i ioa . 
qna o paru »n ali.il. tu do loiuar pa i io 
naalaa fontaa, co&iuioiüuraliTa« da un-
perdoare ! i i i^iatulàu pratioada euiu o 
luainr do » braailairoa, uior lo eui mdo 
i iua i i l i o , n u , kiii, cerrado via admira» 
V i » d o » povoa o govaruo » ip.o lha r « i i -
deram hn homeaa(;oua q u r a pa lua 
nAo Um noulie praalav. 

T a l v e z nui. rapiii|itiiu t|iie a«. Luan-
caa pa ram uo lueauio ca l i o i i eo «a lado 
« qna oa aaldua d » I l i « » oa iu aau ape-
uaa uiua fur^-a «lo iuiai^iuaçáii. 

Ta lvez noa ubjceiauí ijue eui Multo 
C.roseo a ituo xutfi vtn i.o d o ^ova ino 
deaonvolveu a aauha doa pa i l i da r i o . do ' " " < w U P » * : » " " ' " « •l»a»ro,^•enfn r 
ar. Mi ir t in) ! » , dea f « i t «audo o p ia i i don- 'J ' i ' " ^ " ' 1 ' " " • " " " 

• 1 « lo lue «In act iMdado lia i a ) 
te e le i to, hó |(Orque üào >e pratiaria a deaaaa Hiiimaah ,|ue cm ca« In i 
t i tere em tuaa inàoa. | to liarullnt a lioita, em n rr 

T«1TOZ uua .dUguam nua a . K a r » n - 1 ' " r r o - ' l « « " ' " » ••«"•'» <><• « « ' " " 
, i aemprn por alman da outro inundo, 

tiaa couatituciouaea « oa dna i t o » afco j A q n i . na eapital, m a u d » uma p.>»-
lottra morta, podendo a i o l ie ia » « eu toa l impa « « « in tenta .Io i (|u«i 
talaute eommelte i R « m a i o i e « trop«liai>, "ão a noito prraoKiiidoa « m- ilon a cn-
para o que o Cougrca .o a ainiuu duma , > ' " » » » " l.arhas da policio. 
. . . . I aeil, nxci-llcnto meio do vidn, 
lei iníqua. i (|c fcu,mtiinir ,,« « a tos . eoui pouco rx-

Ta lve/ no» o l i jecte in tudo isso mas lorvo, cm motios do meia lio a, ca^a no 
os que aasiui i lecrem seiâo ) ira naar ! uma du/.ia «ie ratoa ei.i « p i a i m a rua 
da phraso tvnica, oa maus biMa-loiroa, I , i o 4 S C ü l ' t o ' " í , i o l»oaoiir«», 

.. , , ond' l i <t« i.iiii . abo Uellf.i. 
os indignoe, entes deauaturados <pio 
não vêem as cond i v^H warau l l i o < a 
que nos t»'m radu/.ido ou luminares a 

i cujo critério o capacidade ja/ ontraguo 
' o destino do JSraail. 
I Mas em todo eapectaculo ubv re lia 
sempre o importuno p reuíheHia tlf» 

I tristeza, o Mangue—nota essencial das 
| festas republicanas não poderia faltar 

Pessoas do povo fo iam ^raveiMftnte fe-
ridas pela»- buchas da artilharia bal-

. fiamo buavisbimo, porém, liics f»)i mi-
! niatrado hem demora o sr. Campos 
| iSalles mandou visitar as v ic ' imas e of-
ferecer- lhes tudo de que p ecisassem, 
mesmo gorgetan. 

E ainda ha quem fale mal 
I"jíi:I»fhi« o M A i ; ! I N S 

K A I U S r O S I A p e s ( e n<> P « r l « 

! »o uma curraap««lMloiiria do Purln 
Ia ! 7 do me/, p ro imin tinda, lemos < 

sd i O xiitam * 
»tin« toa OM F«> 
« nos suburbi 

O rei coiunçou n |»amar com o calor 

V u u e r a ser o xol ' 
I ! o a ri o «UIRCAII d o • á o a d l e s e -

»rofoss«>r Maxiini 
« i .StHÍ«'ni do i 

•ara ti i . . . l ios A 
>r i»«iit i vaim t»te »• 
b iMÍ i. •» <,iia * i 

r i«reve, na M1 

dintineto eliiii-
• I I M I O S : 

fo«'«»i. iiiti«bt.H 
I oi to- launi ia , < 
de» \oheu a 

> h<» de ntns 
t<> ia «*111 i ibeiiitihfc, « l « o m 
| iolon«Í!im« nta eur.ai/.ado. Naata 
dos 1! ' m . o i obsi-r\a.Ios, desdo 
»-io d., rpi i lemin a* ao «lia 12 d« 
IÍ nte nif. de o itubro, deram 

I íi. la 

lha 
< 'uiupra sn o teu da^ojo, 

1'oi transformado em sol n dardejava 
• " l i r c a farra os aetis t e i i i va i * taios, i 
<|iicimaudo us harpas tios campos o 
• 'MiiM-undo oa olhos «bis priuci|>e-. 

I lua nuvem, por^ui, levautou *e no 
ar a «'obrni o b i i lho «lo sol 

1. «-lia irritou «r , \*-mlo «ssini c o m - , 
l-itj.i.i •» seu po ' ' « r o aiclainOH «pia 
«irai» ariM sai a í nv«on. 

Ainda UMi»i va/ «» a' i*> lhe «lisse 
- I » ! ; » • « « H t iiN votitsde. 
To rnou** » nuve-n, r, intarj ondo-ae 

l * r i f f * V ! l l l ü T ü I l h ü l ^ f t l l J á f l a # encontra no aalán 
fliAl I I I (TSCXlr U l e t K I r i l l da honra a, ma«o ainda, porque, U n d o 

a < amara iid®J>ro«Jo siíi n u s stss«'0|, 
teve da mu«Ur*so para outro prédio, 
pelo receio da seu total üesmo iona ' 
munto. s e icursões | « l o inter ior 

procuramos sempre ro.ihe-

i o<i« 
I .eru 

I 

t« rra 
fio 

•r.i al , 

d, 

casos. 
( bit ro 

proj-rio co 
«1 l'« dro ( 

preço 
espe-

/ i Mt« » V, 
nii^a g «n t c 
M») <•. iar ra-

hocar ovos. 
ti i tano «o -
d « pr. 

« Os ul j.-
it' 1 tlo/c me 

< | aciHsima, 
pio» aspecto 
mar 

•JÍ« teceram panepvr icos 
jt «ie sua administração 
nxerpando-ft sob mult i-

tovlos conducentes ao 
incondicional aj»plauso. Tinha cur 

: de razão o LI. Campos Salles, 
• to em vários banquetes asseverou 
para n<"-sa completa fo l ic idade s«.< 
l . i l t a v a uma cousa poverno. 
I cnmcntámos lia . ' dias as dc-

«lesse complemento de nossa ven-
hcm gravame da justiça, não so 

a grande bomma do mo-

A ordem publica 
em toda a I "nião, HI 
Ipie eu. M «i i t o < ! io 

\ ida, mas 
pl-otosíOS «pio ill-

:'• ao a i- ; o . do 

0 desfalque no Th-sonre 
1'arii que se não diga que, não bon-

do republicanos, não consagramos ver-

dadeiro amor á terra paulista o a nos-

sa Patria, e. por isso mesmo, olhemos 

um pouco pelo interesse do contribuiu 

te, independente de c6rpo l i t i ca , e, por-

que sabemos, a proposito, — ainda ! 

do desfalque do lia dias no Thesouro 

do Estado que o respect ivo thesou-

reiro tem a tiança <le r« is l »•• •«'JfU''«». 

alim de zelar por quantia superior, s< m 

lei que o auetoriso a i'az« r íuleanta-

mento de natureza alguma a funceio-

nario. públicos, convidamos e temos 

nossa razão para isso, o sr. presi«lunt«i 

do Estado a de le imiwar uoo , NO M o 

M E N T O D i : L Í : i ; E M A S E I M 1 A S , 

se possível íór, um •n8j>/,r<tãj o i i o>'to 

balanço no quo existi i:>t MOJ:II\ nos 

cofres da rh«'souraria do Estado. 1À 

que venha a publico, t- ttntt/n.i /i,s-i-

vtl for, o resultado desse mes j era.lo 

I 
firmou. . . 

Assassinato nnsierioso I 

uma 
! de 
o li <b 

CiiiiiO an.':menta dia a «i 
doa roedoran, havcu-lo I n «I 
lanças «ie «pio « liogara «../ / 
a dez tosto is «a a uir, no 
trata «lo descobrir machuias 
tos, u semelhança «Ias <t• * 
A I>ire"t«»iia tio Serv iço > 
ganisani então uma tal « II 
lia «piai serão os ratos chis.^i; ca i«..-> « 
íórme o sexo e «*'ia«le 

Abençoados animaea ' M.ott "«• i*t*> 
com« «) pão do cada «lia, não anr«s> • i • 
com «j Minr do rosto, m s ganho m -
nestum» nte com uma ra; 

I a ri:i ' lo IM 1.1'JP • I' 

P A A L I N È S Ku: i S . I M i i •», ; 

âLHBIDÃ JÚNIOR 
Ccdebrou-stí hontem, .«s !' hoias -t i 

manha, na Só Cathedral, a missa, «-om 
i.ilrunur, mandada rezar pela c«»m-
inissão constituída nesta «-apitai p i ra 
promover as homenagens u memona 
do pranteado artista Almei«la .lunioi 

l oi celebrante o rvmo. c o m g o Ma -
noel Vicente. 

A o centro do templo neliavi-.se uma 
rica eça, prejiarada pela casa 1 .1 j>p i-
niM. 

A cerimonia foi extraordiuarinmcnte 
concorrida, n t.«ndo-ao a presença «1« s 
srs. presitiento «Io Estado, aucto i ida-
«les, « l i i t iuctos cavalheiros «Ia u«>bsa <•» 
ciedade o representantes da ímpn.nsa. 

I Mirante o aeto, tocaram a bru,.ia 
luiisi- a «lo I" batalhão «• a «uchesUa 
dirigida ]»«do sr maestro Cardim. 

— Em Piracicaba, realisaram se impo 
m i.tes homenagoiifl á memória «Io Al-
meida -tumor. c«mfórme o teiegramma 
«juo \ÍIÍ pul• i . - ido om «uitra >•••..< e 
qu«- datjUv ll.t c idade nus loi oi -i .pno-
hamente ti anbmittido p».-lo r. ,!o-. 
St« idel 

ua *e •ande a formar no 
«Ia ' idade, na praça «le 
iim rio* Clérigos, o «pm 

df \e e i.^a »'ei!i» a«bii jra;ão, \ into a 
apparcueia «loa pradio* «lesto bairro.» 

A eau .« «lesta ai - mal i* «• indicada pelo 
illustro clit 

( ' o 11x • M 
este reparo 
bairro, ap] 
liiMiosas, 
Eviingolho. 

A potlridao que nallaa existo é me-
donha a h u n n s «lassas «as^a «lev.nn 
ser queimadas, C0140 MO tom feito as do 
a l g vmis il',. s.. 

<> t •-o «'e ltaguim não est/t e i t i 
( " . . «• • . - r • • •! va. Ha dias. Mie."11. 
In e Io; ' . um 1. meiti «lo doen«.*a Min-
p«'it»t, «ia .<i«i- • i«• 1 •11 s novo caso e'11 
uiua mui: j, .pi»» 1 >à transportada para 
o ].OK;Í*,| (io 1 • - *''«• i'« 1 a o que in i i l a a 

IIH^ »o ruintea phra»e 
notai, pr rém. a eu j i ir/. 
«pio muitaa «Ias casas «lesse 

1 f t t e r ento asseiadas o m! • 
.«» t\»»K o sepulchro do 

inuudsm OM v»«!h • 
matam o ga lo 

E H t o r i f i i t f s « 
«*b||t s-m eu»..- ' r;U 
nuvem exclama 

I st a rocha 
que eu. (.biero m , 

I. «» an o disse li 
1'ois -seju tam' 

li toi t iansfo 1 .a : 
o üiiior d«» sol, 1 

niva pudoiam mo 

te/, (MM 

eatnpo 

o d (; 8 s 
«la 11 

«>-1 «m a 

mais 
1 .na r 

po i lnmm 

Em 1:0 
«lo Estad 
cer o gráu «Io adeantaruento o t>rogrot-
so, epior na 01 dom pltvsica, quer na 
ordem morri n.íoneüas localidades, as 
quaos, f»orvetittira, tiveasemos op|»ortu-
11 aludo «le visitar, dando a proposito 
conta «la«« nossas investigações. 

l umes 11» t< propósito, e achando-
u »« «tu Tnnbst -, não quisemos deixar 
«ie «•onhocer «le «•»*« o Co l lec io de rne* 
n«nai!, d i r ig ido por irmus ilu S. .fosé, 
srdi a invocação «le X. S . do Bom 
( oii .clho, liindado lia tnais dev into an 
nos 

l>is| «*»i esls instituição «le ensino do 
um grau ie editicio, com todos os re-
«piisitos exigidos p« la fc iencia em tacs 
«'stnbHlccimeutos, o que a toma por do 
mais r« commeudiivol. Afastad«» um pou-
co iU « i latlo, ae!ia-se o e«iiticio col lo* 
ca l i em vas t j terreno, rodeado «le b > 
lidos jardins o gran lo numero do *er-
dojautes e frondosas arvores frueti fu-

111 « ninprido 

eli. 
eOl.t! 
del ia 
d : a 

J 

a a roclia « 
ea em gia.. 

Q.I. 1 V>c:,a, E iic.a 
1 11 \ lobuieia da 
-a. Mas e.s «pio 

p" i - *e a bater 
u- 1 ma tello o 
I ' ;os 

1 «I o 

faltado 
da Ver 

= 1 lia. 
m p u' 
«nt 1 «• 

eado mais 
•tuB com « 

«pii- nolbi 

»:-;«ta I«lh 
f " 'V f r 110 

«pie 1 es«d 
, a 

i;ti. 

1!ata-• 

N.MO, d 
po" tugu o ' 
ou a conferi 
b rlarar-âo «> 
>te. l ogo • 
tar-so nos | 
ro;»raaontar 

• iiioa da 
la ern u 

r«-laetore.i 1 
«piinte 
ln ic . t e da 

II . 

Si! 

rocha «•>, 
l . »ta opc -

eu. Onero *er « 
!. «• u n o 

lhe 
o »i 1 n; 

N O J O . 

1'! o pobre ! 
tranaformaçõoH, 
dor dq pedras 
balhando seiii i 
q i i inho salari » 
pon«hnte do s 
cur . a HIH norti 

im 

forte d<. 

t ilinents fuinoa recebidoa pela 
IM 1 secretaria, n t ia . d. Maria l .ulalia, 
qi.u i . i e a amaliüidade li'1 nos acoiu-
I 1,1.1.ar | or todn» ns di pen lencias do 
iiTipoitaiitc Col leg io , cuja "Upoiiora r.o 
achata em ÉMitan otito lia erpltal lo-
deml . 

• i ir .111 a n n ^ i visita com a liora 
'. l ! ' ^ d** e t . ,I:i- ,Iu/.ntuH ulumnii». alciu 

H ' 'ii- 1 1,1.1 ('ipliaiiK que alii reeobem 
i! . ( : ; . -ção Rratuifa, dit ididaa em «e is 

ci, luc.-i-ii.indii cada uma em suai 

«, 'uanlo eu«tarÍ4 aw U,tado rala n o v » 
ratoeira * 

— A cadeia vai lia ainda • • conaar» 
va no aeu f i t a d o firimttiTo, a ' t « » tand® 
II aua rotii»te/. eonl aa auaa paiude» ex 
t i r e , 11 |H em KJ, mtada ruma. 

A inda asaini, astá edi f íc io « e r « 
vindo d » quartel dy doutacamento p w 
l ieul , coupoato do trinta pra .a » coui-
mandada» por um alfura» , 

— Ma naat» c idade um (fraude rner» 
rado ondii «oa dotniu|»ii a (>opulaç*o 
se nliaateea doa ^ «nr ra » Ho primai ra 
neeessi,laila paia eila conduzido» d » 
v u p e r a pelo» r o e n r o » 4o município. 

N e a » e . diaa, verdad.uraa feira», t ^ í 

a pena Ia. er-»e um pnaneio ao marcado, 
p ira «o vér a d i rera idad* de typaa q i » 
nlii «o apiaa-ntam permutando ou 
produeto» dn «ua» plantaçõea com fa-
i-ondiia o iu«rcadorli>» na» lo ja » e » ta l ie-
lecidaa nus adjacência» do es tabe lec i . 
III jn*o municipal. 

Nesse mercado oiicontram « e o » manti . 
manto* fariiiba, fei jão, arroií, lo^uiuea, 
trin tas, More», n rapadura, o toucinho 
fresco e tudo isao om prandes p o r » 
Ç' eu. 

t omo «o vc, ó um grando serviço 
que presta a Comera .Municipal A po-
puii... ão ta .!iat^eiiae, prop.ir-ion&mlo 
lhe os meios «le abastecer S', isentando a 
dos vis atravoisadores, que procu-
ram locupletar so A custa da clase# 
menos fa\orecida da sorte. 

M 

' üiilas 
i • 1 r i -

) i -kiso i Ü reüaoçâo d' O fim: o sr. 
• dovino Ayres, que havia muito occupa-
| va o logar do redactor-secretario dü* 

I queII® tolho* 

,\t«S i 
i oi.ter 
. 111 J • o R 

i, mas 

l1 

n« m i 
e« i ta mai.i '» 
assim. t...»is 
ip e m a 
ií noas t 

í . .itt> b*a imprr -3ão a 
<, o; l«mios recebidos, não 
í • • \ piof i sseras, em nu-
fi.n.o pi las alumnas, ao 
. u n. 'H do fcuas secç('»es; o 
,f ie-s>.i J explica-so, po qilO 
' • semblautos j p ^ ^ l ) U } ) 0 a j C a 

ta.ft > «lo bem estar e, bem . , v 

a e, poutaneida«le, posto A f-<*unun Municipal de Silveiras fo 
«.os u. , nment ' s dir ig idos ^ r e i f u c ^ J ^ J ^ r e ^ 
i.ii lo iíhIi . idua!i«lade. 

>:no 

I versos frasco 
— Solicitou 

lo «lesinfectantes. 
da Uirector ia do Serv iço 

la i 

st'} 

lo ni 
I enij 
, "St, 

• ) lioi: I liial, Ctiiii todos OR BVinpto-
«i í pesto ,ii lu ;,ica, encontrei, pe-
onos, si s enf.-riuos: mas, ]>ela s «a 
•ui«l,,<le, eontiuúo a acreditar na 

!iii'.•'.» t-onx o erraeter do «>n-
«lemiea e, portant».^ oa estrados de-
>astadores «pie rO',' u .a fazer na Chi-
na emliiii na Af.-'-, onde o clima o a 
raea avijroram o baci l lo fino a prodti".. 
Aqui , o meio é e jupletamento avesso 
ao des nvolvimont' «la peste com o ca 
ract« r « pidemico, quando 
t ri iv« Imento a sua 
« uilim «piamlo us ata 
hospitaofl, ei inio succi 
por dezenas e em 11 i 

I . j iOSfliv« 1 —«li/, o '<• 
tro do pouco tempo si 
d- s alguns «!<»- nossos 
ra. cujo estado om ar 
thsp«'H.iB infruct i feras 
Ciinbçõos «Io «ons. rv.. 

iam fondem .ia-
na\ ii s nt- ici -
i vei l i«» ti .i/.rln 
}>« Ias pesoiuius 

ie traziam lavra-, 
nteni-a «le no r t e 
•- Estatística «la 
ri*11ri•« «pie termii 
r:ilü-s«' li casos 
No dia b- o-
hlis || o VOS, «' ! I >1. 

• dona ol>it 
uitinuam a 

Cados . eia J T ste. 
Pm "m«»ço de 

( d i vei ra. empre"a 
da rua do Pai.us. 
u m i A*IH.ÍO, 

eila exerce 
a«'çao mortífera 
•ados enchem « H 
l«'ii em Mac.ío. 

« stado tão gravo, 
tfucies» a sua 

p« i!« 

« mia: durante a 
a i-1 dest'- mez 

e »i « bitos. 
um obito dons 

,i rm, : 'i, um cas. • sus 

tonlar a fuga os ata 

pad« 

lu, 

(i ny>i-A p 

lento 

h. 

iro. Manui 1 do 
in uma pailaria 
.u para cana «lo 
em CoimbroeB, 

A 1»e yi, 
hontem tele 

de Huonos Aires, 
gianimas do eor-« 

do tiieiro attrib 
gravidade a situai;: 

iiiilPii-
do ex-

0"Tilie«'iiiiento do Ia» 
«•iido conduzido paia 
lun. 
««juiiipanhara, ioi tles 

"p:i 
oi : 

do 

'•rum 

Está averiguado pela policia que o ! «l'<u 
indivíduo ante-honteiu encontrado gra- emissão 
vemento fer ido na rua Tamand i r ó o i 
(pio fallocera ao ser medicado na Con- , M U Í H um 
trai, se chamava Salvador JJidella e ' 
rosidia ã rua do Paraíso, .'.7. 

Todavia não so conhece o assassino, 
nem qual o movei do crime. 

I O cadaver foi hontem autopniado pe-
lo dr. Archer «le Castilho, «pie deu co-
mo cniwi nibitis homorrhagia cer«d»ral 

tem j conseqüente ao fer imento produzido 
| por projocti i do arma de fogo. 
j Foi preso pura averiguações, ;í ordoui 
«lo .'Io sulxle legado da 2" c i rcumscn-
pção, o indivíduo 1'aolo Corag^io. 

( 'ont inuam us «liligenciuB para n ca 
ptura do assassino. 

I • l« ramma «lo Assumpoão, 
hontem promulgada i 
do três milhões de pe 

Je I!' 

futuro casamento na colo 
11 ia brasileira de Par i s : o sr. condo 
Carlos Monteiro <t«; 1 Sarros, lillio da 
sra. contlessa Monteiro «Io Harros, outá 
noivo da exma. sra. d. Olga do Ca r -
valho l i io Negro, tillia «lo sr. barão do 
l i io Negro, fal lecido ult imamente. 

A r i i i i r a r i c d a d í ? V io i n . i a 
da 

p io 
do 

•<j r.ão foi dofmi-
ino se acha longe 
1'!i• soiiro, segtin • 

rtig- da X./uia, 

>••> que iobotu a res-
Por uma anomalia 

uo sul s.sto lia casa 
i'.: a a (o 1 isso, 
t i ibuir a especula-

a nossa prospen-
i urna tabclla am 

fliaii'.'' 'dana 

ido a sua no 
lado do go 

dtí suas me-

le 
'.•s ser\i.;os | !i"0'i sollreram 

• i . constituindo hoje modelos 
«I' *i i porfectibil idade como nem mes-
>' • i-m-ontia nos mais cultos paizos 
d Kuropn. 

' >i (.iirri|v)H Salles deve ter rego-
a giando manifestação popular 

ro ií i ipie H exc. foi acolhido no tlia do 
Loi.tem, o enthusiasmo que do todos 
fe a j >ssou ao vel-o- - Messias do Iianha-

*''"> no rico ] laustro, acompanhado do 
lu/i«la legião, fez-me esquecer as dores 
1'ie pungem o nosso coração brasi-
leiro. 

Espíritos malévolos talvez ve jam em 
nesaas linhas um caracter «jue ellas 
âbflolotameutO nâo têm. Ta l vez nos 
contestem • veracidade das asserç«iee. 

I l luminação publica. 
Recebemos hontem a seguinte carta: 
«Sr. director d'O C 'omtnn dc <S'.?o 

Paulo — 1'oço a v. reclamar, em seu 
conceituado jornal, re lat ivamvulo a fal 
ta do illuriiinação nas ruas S. Nicolau, 
Maria Henodicta, travessa do Mercado. 

Nestas ruas, oxistom os encanamentos, 
jiorquo, eni tempo *'m jiio os prédios 

I pertenciam ao tiumlo Eoiirenço Onec" , 
ii i l luminação ora leitii custri !o pro-

I p ri etário. ' ) herdeiro do ti nado Oneeo, 
! antes de vender os prédios, l.-ixuu, se 
[ gundo parece, do pagar i ' " >iuf»a .hia 
«le («az, o foi o mesmo "or lado. Espe-
ramos, sr. director, «pio v. advogará i» 
nossa cansa nós também paganiot: im 
postos -, é justo quo tenhamos luz.— 
\foradorr> J<t nta d< Nicolau.* 

O s g a t w s í c s 
Os amigos do alheio, illudin lo, como 

sempre, a vigi lância da policia, pene 
traram na casa n. 'Io da rua do Ypi 
ranga, residoncia do Ootavio Pucci-
nelli, subtrahirxlo jóias, roupas o objo-
cto de uso domést ico, avaliados appro-
xiinadamonto em 1.2'»•)'?. 

Recebeu queixa desto faoto o... abriu 
inquérito o sr. l ieruardino Eontourn, 

subdelogado de policia do Santa 
Jphygenia. 

— Francisco Augusto, quo havia 
commett ido ante hontem um furto do 
jóias na casa, n. .r>0, da rua Javahós, 
resideneia do Si lv iua Canovns. foi pre-
so pelo escrivão (lo policia More i ra do 
Alineidn, sendo encontradas em seu 
poder as jóias que subtrahiia e um pc 
dc cabra. 

O gatuno foi reco lh ido ao xadren do 
posto policial do Mom Retiro, 6 ordem 
do r e n ^ t t T O antda logado. 

ilioia. t-^ 
cto. foi buscal-i 
o lios}Utal «i-» I 

( » ii mão, «j 
infectado ua repartição do h.ygieno. 
roc«dln«lo a piui. tn «pie, depois do des 
infectuda, lí« «ui i . a Ia. 

AH principacs mt dulas sanitárias, to-
madas nestes últimos dias, foram es-
tas : 

<) encerramento «lo café Huisso, no 
«jual, como noticiei, houve três casos 
do peste 

I.Hte estab«decimeuto poderá reabrir, 
logo que HO realisem as obras, ha mui-
to aconselhadas, tendo por fim melho-
rar as suas condiçõ«h hvgienicas. 

( ) recolhimento do l o j o v a i a e r trans-
formado om hoopital para os convides* 
ceutes da peste. Ja foi visitado pelos 
drs. Kicardo Jorgo o . loaquim Urbano, 
alim do so resolvi raro as modiiiea<,< os 
exigidas para «» seu novo fim. 

— A subscrip;uo para o bairro «»]>e-
lar.o no monte Pe Irai, asceiulc ama i s 
de quatorze contos. O (.'omtnn ciu do 
J a i- vai mandar « onbtruir mais dons 
bairros, no lionitin* e em Cedofeita. 

O correspondei i ío do Jurn I <1. C,m-
t <c '-o, em Juiz «hi I ora, traiibiiiittiu-
lhe o seguinte tolegranima: 

•Como om S, Paulo, também resta 
c idade causou péssima impresbáo o vio-
lento artigo do li i / o h, de M.jr.ana. 
contra a Kepuldica, r o dia 1.'« «lo no-
vembro, não -abeieto os catholicos co 
mo harmonizar as re« ominenduvi es do 
Santo l 'adre com o procedimento do 
uma pinto do clero.» 

Se i< ; i ,, • impren-ão cnusnl i ra 
e iduh: mineira pelo brilhantíssimo ar-
t igo a «pio se rofero osso telegranima 
f< i. lealmente, egual :t qeu so s i ' i 
li'-sta i apitai, s-'. ilppI.Vsos o e!«»iç 
dev< ter !..eiecid'i aos catholiei n - , 
nas a at l i tude assumida pcd-> or..-i . !a 
« l ioc íso do Mar.-ana. 

Se - f. j^ropiios repuI licanos se « i.-
\ergonhaiam do KUU lar com o:.ti usias 
mo a data «lo K> «!»• novembro, nao ha 
razão para s«- estranhar «pie os repre-
sentantes do .-lei o, > oudo a I .g]'>• ja per 
seguida e OUNÍI. lo « H clamoros do po-
vo, so resolvam U nicamente a comi a-
ter o regimen que nos infelicita. 

O Stmfo IVolre j -nais reeomm lou 
ao oloro brasi!« iro quo ass;sti. - im-
passível a p'-rpotração de at tentados 
contra u IIgreja o contra u povo. 

lj .0 O s« T\ 1ÇO 
quatro í: nris 
i;ao da i i inã ^ 

A uma «le** 
- upei íor.i, <lev 
i xaininarmos as cuia 
tlias bem espaço&as o 

isou. >s, n par.o inStructiva, . 
> coIb• :o uiv idü-soem sois i h a , l l t * r i 0 u w a e « »u fa , mediante aluguel, 

léui ',!.'> estudo elementar, ° «r . ( iuhloo dei l í ianco, fornecedor do 
so «le dívoisas matéria* ha | Papeis usados a diversas fabricas. 

1 oram hontem incinerados no cre-
matorio do Desiufector io Central b'Jí 
ratos, na importancia «le 17WS2 M). 

— Do iia«sngeiros vindos do Santos 
foram hontem cassados N j passaportes 
sanitários. 

— Está do promptidão, hoje, á noite, 
na Directoria do Serv iço «Sanitário, o 
dr. Pereira da Cunha. 

—Contiuuam de serviço na Imai igra* 
çáo os iuspectorcs sanitários drs. Cíua-
rino Freire, Francisco Cavalcante e Joaó 
Ptcdondo. 

— Do hoje ern deante os ratos serão 
pagos na Directoria do Serv iço Sani-
tario á razão do 400 réis cada um. < 

— Foi hontem nomeado inspector sa-
nitario o dr. Francisco de A SÁS Jorgo 
M o n t e i r o . 

— Seguiu hoje para Vi l la .V ie i ra do 
P iquete o inspector sanitário dr. Faria 

a:.nos sondo ' I 1 1 0 providonciar sobro 
o-t.i ufleeto tt | i a o ' l l uicuto de doeiitea atacados do va-

ríola. 
— Pelo dr. Franco Meire l les foram 

ausência da ! i u n t i l i « a d a s tinas de bacalhau de-
ns idade «le 1 t er iorado ; apprchendido aos negociantes 

' I Artliur Kalin <k C., á rua Domingos 
Paiva, • •->. 

I 

conij ou«b 
tam bom licçóos do pintura, desenho, mu-
bit a o prendas domesticas. 

Notamos om todos os compart imen-
tos, quer na partu superior, como ex 
terna, a maior ordem, par do uma 
severa disciplina, o (pio muito tem con-
tnbuido para «> credito quo merecida-
mento tem conquistado, nao s«j no Es* 
tado de S. Paulo, como nos do outros 
«la Fnião, o quo so justifica pela pre-
sença alli «lo muitwo alumnos delles 
procolentoH. 

Ao teiriiinarmos esta noticia,seja nos 
licito dir ig irmos áquella respeitável 
iriiiâ secretaria «IH nossos sinceros e 
coruiaes a;: radieii i ientos pelo modo 
ll.ano «• «b licado com quo nos acolheu, 
de cujo favor jiimaiH nos olvidaremos. 

Tambeiu mereço especial monção 
a v . i a «pio tizemos r.o hospital «la San-
ta < 'asa «ie Miseric(-rdia, cuja funda-

do S 
uporiora. 
a i i nu'.». 
einos a «. 

díl oc-

im nocrotuiio 

U - ) coi 
st nu-!' 

c o m | i 
[ro. !• 

n«i 

: m t 10 vai . o II 
i:. i o «• : 
Ha tau, 

:o enfermai ias, 
arejadas, O A H I O 

(ratamento trinta e 
«• em » i:i totahdado 

oreveio o alguns já 

ro (•:.:• i marius, dispr.i 
a sala dc operações o 

3 espaçoso, 
o imsa «!o marmoro 
,> -ioii-rio aclu.-ao con-
> «le um bcllo jardim, 

lar a rua Marquez 
a-se lechado por um 
> grado 

<i ministro da Marinha pensa om 
adquirir «lous navios a vela (galeras), 
para iuMrucçáo dot aspiiantes a guar-
da-marinha, ol irigando os a v íat 
continuas. 

ms 

0 OPMHII) Dl BATAVÍA 

< > sr .losõ Barroso, omp.regado 
(•brioa de Tecidos do sr, Álvaro* Pon-
udo. «pieixa-se do quo. tendo perdi-

anto hontom, ii noite, o ultimo trem 
! de Ponha do França, onde reside to-
j moii a del iberação do para alli soguir 
( a pe. Chegando ao Marco dn Meia Eo-

pua, vie-stí obr igado a deter-so, não 
por estar cançath», mas por ter sido 
j v« so a ordotn «la respectiva auctornla-
do policial, que funduinentou HPU acto, 
al legando não ser o sr. Barroso conhe-
cido naquellas piiragoiiH. 

| Preso, revistado o empurrudo para 
o recanto oscuio do um xadri''/, o sr. 
JJarroao, descançado da extensa cami-
nhada «la véspera, foi posto om l iber-
dade ás .» horas da madrugada «'o hon-
tom, tendo a ingenuidade de reclamar 
n «piantia «le ú.t ;ti0, que lhe tora tirada 
por occasiáo «Ja revista vascolhejaute, ! 
a quo o submettaram seus detoutoros. | 

O s o V " l o , a «juo o nr. Barroso foz 1 

t imidamonto essa reclamação, íitou-o 1 

por alguns instantes o disse-lhe que o | 
serviço do l impeza 
ser IoiLO pelos detentos .. 

O r.r. Barroso cornprehondeu o r#can- | cio, coberto por cot binas de soda ! 
?c dessa informaç.lo o r^Tirou-se, om Então, um anjo ci«;aceu o disse-lho ; 
direcção t sua resideneia. I —Cumpra B« O teu dese jo I 

Para «pio serviriam commentarios ao I E o trabalhador tornou-se r ico e 
faoto -jue acima lica narrado i I repousava om um leito macio. 

O sr. dr. Almeida o Silva, que i:u- j .Mas eis quo chega o rei, com ca-
da «' chefe do policia do Esta«lo, to- valleiros cobertos de ricas armaduras 
maria alguma providencia no sentido ' precedendo o seu carro, archeiros se-
do punir a auetoridado arbitraria, do [ guindo- o o com u corôa de ouro na 
quo nos occnpamos ? j cabeça. 

Seria justo quo, sabendo continuar, E «> homem rico entristeceu, vendo 
impuno o sanguinario potenta«lo de 1 aquellas grandezas, o exclamou . 
Avaré, nos contentássemos com a puni • — A i I se eu podesse ser rei I 
ção do um simples delegado, que agiu j E o anjo desceu do c«5o e disse-lhe : 
em virtude de uupina iguorauoia < i —Se ja cumprido o teu desejo. 

L imi tamo nus, pois, a registrar o fa- Tornou-se r e i ; dia e noite tinha 
cto, fazendo sinceros votos para quo ricos cavalleiros a ve larem pela sua 
el lo não chegue ao conhecimento do 1 segurança e tinha também u m » oorCa 
sr. dr. A lmeida Silva, nlin» de quo não I de ouro. 
BO patenteie mais uma voz a sua inca- | Mae veiu o sol, e com seus raios 
nacidado para c i e r ce r o cargo que l h e . dardo jantes seccou a agua da» fontes e 
f o i conf iado * .m horvae da » oamyir 

(I.I NfiA .UVANEZA ) 

Já ha mu.to tempo existiu um ho-
mem quo ganhava a sua vida quebrun-; 
do pedras om um roche«lo. L o n g o e , 
duro jra o sou trabalho, elle lastimava j 
a sorte gemendo. Em dia poz-so a 
dizer 

O «pio me levou, a mim, Cor«pieira 
Prestes, á culade do Auipa i " t«>i prin-
c ipalmente a revista local O .tutu, a 
quo uu ocH« iava a s s i s t i p a r a a«:ce«ler 
assim ao del icado convite «pio me fi-
zeram seus auotores. — um, lialul plinr-
m a c o u t i c o , o ou t r o , d i s t i n c t o p r o t e s s o r . 
ambos moços Bympathicos. 

Annunciada a ref»resent ição jmra 
uma «pnuta loira, conspirou <» mau t<-m-
po eontra a r«;vista «h vido ao lorie 
agua«'«-iro, loi a representação a«oada 
paia o «lia sepuinte. 

Aproveite i , então, o ensejo. ja «pie 
não podia ir ao tnoutro, para visitar «> 
( iuh (hto<ii Stlrinhv, qu«í flincei«»iia em 
espaçoso odiúcio. Muitw bem rocobído, 
pulesirei ulli domoradamento com al-
guns cavalheiros, aos «putos a;;rade co 
as genti lezas • Iispenaailas a « ste seu 
humihio criado. 

No dia seguinte, JÍS horas «bt mute, 
o t l o a t i o local la-gorgitava do < -pc . a-
dores. 

T e m a denominação do ,/O-M. Í, ,I ' . , 
E p»«pieuo, num «.onlorta\<1 e oiu-

| g a n t o . 
J <) sr. • orreia Júnior, di iautor-pro 
i p i i o t a r i o «Io ('>ni • <ío . im^m-, olb.-ia: 
| ceu mo um lo^uir no •• imarote «la ;m-
j prensa. 

monto. 
m aili uma pOipuenn, mas 

« legan:e ' 'apella. a invocação do 
S a n a Isabel, perfeitamente ornamen-
tada. 

Como no col legio do Bom Concelho, 
também observamos om todas as de-
pendências do hcspital, o maior aaaoio 
e muito bôu ordem, pelo «pie, fe l ic i -
tando a sua «ligna adn.ii.istraçilo, apre-
Hentamos-lho nossos sineeia s agrade-
cimentos |»ela maneira attonciosa por 
«jue fomos distinguidos. 

j'.« sagoni polo novo odilioio da 

í I'« Io secretario da Agricultura foram 
[sol ic i tados os seguintes pagamentos: 
Ido 'r, a Ambrosia l í i ondo ; do 211$, 

Companhia do Gaz ; do 73$Jo0, a 
José Pereira Üueno : do o7$'i0 », a Es -
píndola, Siqueira «V C , do 2biS2» l, aos 
mesmos , «lo d->'.$Si)í), aos mesmos e do 
• - ' - •.«, a Manoel do Ol iveira Diuiz. 

Fallencla importante 
O dr. Ilippol.yto de Camargo, juiz do 

Direito «la l':i vara, revogou o despacho 
«lo declaração da fallencia de M. L . 
Buhnaeds tv: — fallencia que, como 
noticiámos, fôra decretada a l õ do 
corrente. 

O secretario da Agricultura of f ic iou 
ií Prefeitura, declarando que, não po-
dendo a Companhia Cantareira o Ex-
gotto cumprir o oontracto do 29 do 
novembro do l s0o, a loi n. tj2 «lo 19 do 
agosto «lo 1>!)2, atictorisou o governo a 
rescindir o referido contracto, o (pio 
foi realisado polo decreto n. UJ, «lo 2 j 

cadeia, r« c«uitomouto oonstruitlo, desde | do mesmo mez o anno. 
Io,;. notái.ios a pouca attonção «laqueb 

pio e encarrogaiain da sua exe-

E. tio facto, procurando «le perto 
eriiicar os deteitos que «lo momento 
• nos depararam, para uili no j tl irigi-

(10 
•dific 

latos 

IO. alias 
dispòi, 

salões, 
'outra 
is pri 
,i as, 

Encampando o serviço refer ido a 1 1 
do outubro «le o govorno não as-
sumiu cs compromissos da Companhia, 
constantes do contracto de 2!' do no-
vembro de l^.M. 

Os srs. Simões I iocha «̂  O, 
ri:m ao govorno a compra d • 
move!, oxisteute no deposito 
tiçáo do Águas. 

projui7e-
tun locc -
la líep.u 

J u r y 

Subiu o fianno j.ara o proloi/ > da 
revista o «pun/.o U K U I I Í O S d» puis -ama 
pesadamente 

(guando, depois de refi «"• «car lie uo 
bote(pi im com um coj»o «le i ilui •/« , 
mo preparava para o 1" u. to - I O -fu-
ça, subiu de novo o panuo e, em voz 

, | de personagens da peça, apparecoram 
«o posto costumava | — A i ! porquo não sou rico I porque j n o p f l|0(J (J8 W , „ H 

construído dos-
i, na parto superior, 

bem arejados, o «pio 
na parte baix-k, onde 
õ(.s, em numero do 
iciu ventilação o som i 

acanhadas h.ermoticauí'n'o j Por não ter comparecido num 
i suas janollas. encimadas gal «h* jurados, não fuuccionou í 
i.s grades de forro, privando. ! osso Tribunal, 

por i s" mo.to. toda a cemmunicaçáo [ — l b ,o «levo entrai* em juLa iu 
.ara o « xtorior «io prédio. ( o mesmo r«;0 de hontom. 

S««,111o - omo s.io .• s CiideiaS pul.li«.as 
lestifiadas ornamento a detenção do j n í , .pogio Santa Cecília, em Santa 
• 11m11 i.-os .pio iu.-iiaida.il pilgamento, j ; ! t l ( o p a s H U O u a t . r r o a l i s a amanha 

n.iO e j - ' o . nao <• mesmo humano, J n o theatro local, nm esnoetaculo im 

esti -
ontem 

atO 

pri var 

, -w auetores, «pio deraiu 
não poderei repoussr em um loito m a - , a o . , „ b i i c o u dosagra.lavei nova «io ha-
m rt >.<tlir>rtrt tinr niiil.ninu iln andn ' ' i i , . i 

ver uüoecido sututamento um oos ama- { 

I doros o mais «l isl incto del » !s—, razão 
I ptdu (juul não podia continuar o espe-

Ictaculo. 

A vista disto, não tive o prazer do 
vf-r O Jaca, o que, devóras, mo contra-

| riou. j 
| P e l o pouco que ouvi, e pelos versos 
que li, da parte cantante, não íiquei 

I f a zendo senão mui pullida idoa da re-
vista, que com tanto agrado fora, dias , m e u o b 

antes, represeutada em prcmière. | 
O mesmo direi om relação a musi-

ca, parto composta o parte col l ighla 
por nm joveu o intel l igente maestro i 
cubano. 

C E B Q I KIBA P K B r T r s 

Vinho Açor iano 
O M E L H O R V I N H O DE M E S A 

Praça dt 8*> Fütdo, n. 7 I 

K liai (iam 
justo, nao e mesmo 

í*ss• -i de» i.ic.nhis, alem «Io suas 
1« s, do ar <; da bl/, tão UeCOS-

sariou oomo a alirnentacã >. o ainda, o 
quo 6 mai • doloroso, n io podem olles 
communicar, nibora aírav. s das gra-
des «la prisão, -i.ru os ent- » que lhes 
são caros, o «pie, r« almonte, constituo 
uma iiuqniihide. 

All i encontramos sete infeliz s, sendo 
seis condemnados o um pronunciado, 
aguardando julgamento na próxima 
sessão «lo fury , tendo to«fos por loito 
o chão duro, coberto apenas com ve-
lhas estoiias do SdUuts, «piando, entre-
tanto, outras prisões, em localidades 
monos importantes «pio Tauhaté, se 

' acham munidas do tarimbas, mais ou 
on fortavois. 

Porguntando nós r. uma praça, que se 
achava de sentinella, pela sala desti-
nada ao corpo da guarda, mostrou-nos 
um pe«piono compurtimeuto completa-
mento vasio, sem mobília, sem um tosco 
tamborete ao menos, assim como tam-
bém todas as salas da parto superior. 

Ao começar a noticia deste prédio 
esiadoal, dissemos ser ello mal con-
struído desde a base , esta nossa opi-
siAs c jpl*c*H»e por io iUmente cor uma 

Passa í^uatr-
no theatro local, um ospectaci 
fantil. constante «lo variado programma. 

A sua directora. «1. Cecíl ia ' havea 
( juimaráes, agradecemos o convite «pis 
nos enderoçou. 

A iíolnmia. 
Hcappareceu a scinf i l lantc revista lit-

teraria illustrada, « l i i ig ida pelo nosso 
estimado collega dr. Jos«) l ' i za. 

Finas gravuras e texto escolhido va-
lorisam duplamente A Hohcmin, á qual 
desejamos, na revelha chapa do cstvlo. 
muitos annos do vido. 

Faculdade de Direito 
4 ° A N N O 

(Sala n. ás 11 horas, 
Ho je serão chamados á va oral: 
Eugênio da Cunha Mello. 
Ei-ieo V ie i ra de A lmeida . 
Lu i z P in to Serva. 
Antonio Macedo Simões. 
Edmur do Souza Queiroz. 
Haverá prova escripto, ás 11 hora®, 

do medicina publica, para os srs.. 
Joaquim Augusto de Sant Anna. 
Oscar Thompson. 
Paulo da Silva Chavoa. 
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m o M S 3 0 R T A O O | » a Í r » > » u k r a r 
m r o , * » 

| D i H . n i . i a Mm a a Nada. ilar«ni < 
M M . *•»• l r * m i n » « « « l « |>a 
to • ii tu u l i t v » H iM 

•r r * I < 
l<> ,0<l| 

R I O , '- '• 
<1 m e t e u ! » da ritW N i u . o t i o i l - » ' l ia ) » 

•Uiilnlllado. 
I.ultatlaa, ID.40II w h u . 
lilubarquca, 19 , V * I 

l''a<m • • • « « o k l » lNMHhi| Hilutll» * '<m ><ém aulic « M k Mrt < 
• ' Ml i M H rMilo inmln |. i b l I M M t ^ - f e M l a m , « l ' >iaa*f > • « 

I 1 4 w I vf l la *a miMoia* utt • M » M i a mm I m m , I i a t » l l i |—t l « r t » 
i MIN o* , m o m i r « *| ito il i llia 4'> Ht» Ma a « CXii-i i i, i *a kit » » • » ' » to. 
iiinmWi u>) 4a pato pabl lro 

Var ia i | m > ' i i k .httaa a t * * i ' " I * a ' - i f «Mto i i a « » .i rmimln / . 
n i p e l « l i , pmnfcavam r«r n m i « f » qna, « M u .Ia ,.i 1 i truWMt, a hai • 
I » fli da ipta ii III tiffiai'«><Hi | m a«|t»l mui M .laaetnp" ii > |> •» dna n » a -

I ' >< « i r i " InMo, om lanm daa prn- Jatou ifn ftrtmio I. •'<• Mr!r> 
(Intua lambam «a muatravain mulln I A l i »n* l l r i « ' l a " ton inn "ta mu dna iu-
a*ai| it.nl**, dev ido ,r. h.itii-taa i|Mn iOi*. Mr. v.ifli t a* i'nii;0nnl>ii l » r h,/>**••'<a* * 

i''nIII i n urn .•nr.liarlmant» « ' ti^mLd, 7 * , Int..Io « d . » lutada « 
lV ! i ' i n e 11 <i ' r - i ai i i irnta, 

•MUI* iHwa i lku iirtr ii ! » ! • | --^itofw II» Ifci-airrt, r»nlí« i-aa Im i " 

ri ir ili» |.ntfi | iilifiiMiiiln .i 11 iif • • n lr«!u* um tftotfil.i a*r e tae i i la- i - imiwla . mu 
um qi i * i l i n tM a*r impnt-tv i a in.THMIaae .In. p r ' » ' * * . * . eVarw»a.iHn «la* 

tfuta-lii»|ili«« m minei..1 i f ia, 1'orlaa Uin-i PI • -1 .r4u ln l t . » a v t i 
" I n t -f •<•• !••• i trrn t i tânio «m» ' «li ' ' « • • > 

l-iii IHI i ina i <i morto, aaniln v i r l ima i i o a » j i j l i no f -ipai-tvll l i uma 41a 1 
.l i | ru| ti 1 | t'i>| imei.i u IJI IH, In t-uil.i ' I * «.orh* 1 r», iln i »j<ml<ifi' n 
11.tu .i \cr>1'ittrna. imitia m.i vir.-a I « Ito^iMirt, au-

i: i l 1 liam moraiNa « m r-ii ' . 1 n " 1 t i i i . l a i p ir intMIi f n l i 1 au a Inn-a 9 
ipiur, p.ira ' 11 i.iruir % 'i. 'm h i l . . , - • ! . aav»a'l.» In « ( , n m num " 

iMçaii i|ii.i |i 1 •• •>' hrn >-tlniin a a t i l l n ili-i iiiaawli-n l ' ro » ra i 
II «o .. I,,H,• i 1 i lÍ4tii icia ailitJa l«aa 

»HHH 11 il.ii aia. ütiu.K i ln i i . ; i l . » O 
f t t o i a/.*o. 

B O M A. 
Kl., " « a t a ita ( 'amKto, mi?ao .11.1. 

to<1a- na 0r*rmrh'i 1I111 . Hilar|ii>lla 
nata 1, terant» 4 tai í fa in»* iw. . u 
lliaaii aaktonifa « « |.< ."• •<••'>« In 
orilviiMa Italiana. ira w»l. •• 11 
M " «•" tafrltortu naci.mal ^ f U 
ria uuatrlnai. 

li a t o 4.1 awa to 1. «Ho n M u i i » 
ftw toa» . miTa M l n t l h o . « a 

' f l ia a |iit9>ibi.;an inata <*a9'iai * •al-
atilto*» 1 » ; H itotoi ' * . > 
•pi» ifat ta la i» ra* ruto nwa» <a ib iain 

naa.itmmito», MUI naaaiaanlna a i*> 
i l . i l o » anta'* >a > (H«a «alito ninlBl laa 
I*»1» r r u n ç ta I* t t l'J num»» u f i í . iU I i» 
' mima. 

l*i<> Manloa, 'Inianlu ti in«amn f«|ia-
i)i> i l « i«ta|in. Uiaiva I IV u W l e ^ -D" 
n . ta r iw i i lu * a l't 1 anainulil'!*. 

H A N T O B .'o 

O Dieroailo «Io ralo ronaurTim-ao f io jo 
flrrno, t í a l i i amlu «n vninln» 1I0 Ili.0»«> 
•aroaa lU oalr, na liaa* üa H*.HXI, 

K.ntraran 'J7 nari-ia. 
Ilnadit o tlia 1". :UH.HI0. 
Pmhla I* .1" ju lho , !I,!MW.17ft. 
Birtok, « • ü . f f A 
—Haliúlaa |>ara a r.ntopa, Uni "Ml 

toooaa; para <•» NXailoa-1innlna. HBlWI. 
O Tapor nllcmâo Fttrthta lavou para 

Bualit irKO .'iK I .P-U aaonta tio calo 

n U H W O í - M R i'.-4, '1 
J.ii An. um nalritla |ua 1. iinpnrtu.i.-ia 

ila tlivi.In n.nral ila l lnimlil lnt Arc.nnli-
11a I>UÍIII(I' 11 I I i.'l n i i l l n i i 1 i l . ' p. 

P A U T E G Ú M 1 E R C I Â L 

1 ifiHinPnl* ec a nol i r ia 'In I r ' o tro 
Tornn ar^oatitin ooitlraniailn um wii* '* 
ral iluliitno prira ao r n ^ u r r c v Jn ilai 
lu.ilrurv 1. a tu c i c n iiu. 

A torrator» 'la rnallija i«ni>i''«n ro-
','». uni t r i rom» partaucnuta '•'» Tulailo, 
imn in imai l lav* » » iH« !anp> Io lira*. <> 

.i.i' .41'ba iwt |n « i i i i in i t (t iuli; i»«a 
li 1 k< ntiiiaa. 

I ' , . jinn.,1,,, ail«l>.rNa.1ni «Ia ' ü * , 
;tua r i f i j o r i a «lu ^rujat - /> 11 

' rito, .Ia tor**, * IU. I * t . 
<4, a l'rancta«<r Alva- .In » l i »ana, 'Ia 

; i *&'«'. a lilaò S i j v » In .MÍ-HI » 
• ioraliln l .opaa Oua -mnlui a 1 » 
Ai voa .» C . 

Mbi 
I ru l o I 
|H,» ivi 
•inmi, 
ra K«r 
I* Irtrrt 

0 » ÍA l ia l i lMdo hoja 
Na Panliata 
Na Morooabaua . 
No Campo l . i i opo 
N o llrax . . . 
Mu i ' d i y . . . , 

' T o l a l ' . 
—Cafi^ «u l iarra i ln , :W.7HI aacoaa. 

A U U L 8 0 » 

P l I l A i 11 Ai : ,V. 0 
Kativnrani impntianloM 111 Trxuoiirt-

Kona luimlii'1'H ti inoinuriit .li* liliMlrn 
pinlot Almni.la luiiloT. I I Inii.pl.i . nii-
anriroti-ao rnplal.» ilo i'Krni. família-, o 
ravalliuiroa ila vollnt aooiailaila pu.ioi-
caliahn. 

A tniaao foi á fframln ornlinalra, lia 
qual loniitrauí pai'ln ilivaraon tinailo* 
roa. lOattvariiui prnanitlna nin lnn 11-'I• 
r i i H " ' « a rarolita. nont na raaponlivint 
nataiiilarfna 1*111 fiinntnl, oa qiuwa rn 
doaram o «alafalco. (1 p i w l i l n rivn-n 
una ao <1iri|fiu m> l omiteri i rotiipunba-
HO da cúrcn ile iluita mil poa«Oaa. No 
rnmiionn nauram ila palaviu na tira. 
Kampnio VianilA a Oaurni ' l i Ilnii7.u, 
quo ilrpoailaram rnrna» anliro n lumu-
lo 1I0 priMilc tdu morto , - ./a i ' ' &lrt 'tu. 

H . 9 M 
10.H7"? 

« ! . 
IÍ4H 

2.117,1 
1MIXI' 

r « n 4 
ra eaw 
1 mi n 1J 
• f u i ® , < 
nu vala 
uma <la 
pl io !>« 
y l i « 
m l a 4t 
- 'Hitra 
•loa üaa 
u a i o iq 
acoei te 1 
•ti U « J 

Aii lrn I 1 ilm 
l.-ii-a a f .uropt 
i-aliii.i Sllvn 

f> t f o ramo apjiroTnu o ai-Ui .1" i i tap ' 
ator lutiiiiotpaJ la rilln V i ana d i l ' l -
ipiatr, Iiiaii.iltii Io fooliar piov laor iaomu-
lu ai «aaidaa iid laaninlpiu. per oauaii 
• Ia npidemia da varíola. 

an'in, ilnva an 
•ii-iivn ampraaiwi'» 

SANTOS, 20 
Peste bubônica 

l ioietuu do Hoapilal da Jaolamanloi 
lliatMUU H; « i a t « i a S, 

Doa H, oatia atacado» do pe i to bubô-
nica a«tu dorutaa. 

1 t i o a « ro f fatrou boja i ienliam caao 
Bfivo do paata bubonioa, 

Oona.a qna o «atada do ar. t lao l » 
KevaH, plwrmaooiit iro do Haapilal da 
laoiauautu, noa A muito aatiafactorio. 

S A N T O S , ao 
A A l i ando* * r a n d w boja «r»;(IM«MO!l. 
A lte«« l>adoria, i>;i,iis.i*-J45. 

Torara hoja despachados 1.300 Uilo» 
Jc borracha. 

Entrou bo jo uoalu por l o .1 vapor ín-
|(l*z Talnoarth, v iudo de O . liff, com 
carvúo, u ordem. 

A 14*.Io l.i p» '|uo' H i i t i l , 1 li 
tn h i H.n a ^nii-insu wr.'tia I^ipéc 

.MÍtiiiado ioíwi 'U . . (• ! Ji ioioi O d l r ro lor da ln>.titulo A*rnrx>uiioo 
vai laMl i tor ao 1'lieaotiro do 1'oRarlo a 
ipiaatía .Ia : i ' l * í . randa daqnalla o» 
taiialaeiiauato 10 uiitabro p roun io 
lindo. 

Vai aer adaytiulo a cwdaU « |irnilu> 
1111int uiTci anula ao g M i r a a |m>1w povo 
do H. / « * « dl ' Morro Agudo 

•11 oo l r a r om « i i t i i i i » n.i l íorroto ila 
.;aa lngMri i i l ' i m i .fmtf/r.-ln « i i ror .^o 

t i o fhi,i* ai Ihtrrv /IT> 1 lua llifl 

lÃmbm. . 7 1 • Hn t * a i ; , , 
P i r f c ».I«7M I l< 
Hamhuiyo . . . ' I >üH I 
Itatla - 1 
r o r t » ( ( » l . . . . — 
Now-Ynrk . . . . — 7 
Eobertinob . . . . — 

K l lma i o » : 
Conlra hanqualro . . H 7|H a 7. 
Centra • cuixa nut r i i . ü 7|< * 7 

Bi lJ À DE B. FAUbD 
ÜI.TIMA3 co iA f f t f a 

m o C l . A R O , Xi 
ItsuniKO rorutorriita maia d.t UKI alai 

torna. A Directoriu ficon coin plaunc 
podem» para it nacnllut dou rniuliilatiia 
Ífít invor.luilna nn t obwa iuum do -
tudo.—1>a iliroclot in do OhIi Iau ura 1 
Commn-ria. 

LI I U . A i I - O ar Keborto Tavataa 
TMiilnrA liuja. om loiléu indieinl. 
A raii Jnaa Itomfnrio. n H, na 

I I hiirna. divniaíwi f jnarlnlaa da vinliu, 
bol id.ni aucionana a aat iananirai nto. 

Roaumn doa proraioa da lotaria I » o* 
pitul f ed i ta l , nxtrahula om da uevaiu 
luto da 

111 anos 1 ir 1f><XX4 A. M » ' » 
21 KW Í * R » '.«ilIÍU 
:t riiKMloa nu 
•.."<42 itf-n 
Ti rnr.MtOH IIF. 1'IIIS 

H •< 1 lOHlti 2 IHJÍI 28:t72 2HW5 
21) rniiMto» dk :'iiiS 

71 liftli l lf l. l 1743 47UI 
»i;Jim H itifl luliü.i 12KI7 MU72 

Hiliiil tlil.Vi a l S l l 2-Ml 1 2.15 
-v 27;> -li 27P'| 2rt0 T. 29:.''iu 

AI'1'iíllXI MA' • HH 

Abrou, 1 
COMOIltâ 
mo d. J 
•los so j a 
flrntndo 1 
de Kri iJ 
do ta lo j 
ara roíql 
uul l 'ura 
prata m 
M I O R & Ç J 

• t i t* 
do lafpM 
uiii(.:ucmj 
C8f:i d e a l 

8 . r a í l 

i ' «aa Hnlloador recnlieinoa 11 li 
mnfn, parn tnandolina o piano pnr 
•1 r. CaatTn. 

F e l i c i l a v l c s 

I «r.ani aunoa bojn 
' 1 HI Aunnaío Klnntoiro d « Abrau. 
A xnlai.io manlua Mima, dilenla Iliba 

do .1 ' iiii.ininulador 1'eltoiano 1 crveira 
do M.-!:,I. 

D R . C A R L O S Dfci W l B M E V F . R 
Medico, oporador o pai tono, com longa 
pratica doa boapllnoa da Viciiuii, Paria 
u l loibut. Laperialiat..! mu opente na 
c i rarg icaao molcHti.-u. da hunlioin-. - li.'» 
Hidcucia, rua Aurora, 11." 11.. — Consul-
tório, rim de 8 . l lento, u." '. ,1 nnaul-
l.is de l tia .T .'ío-7 

] ' i i «Waridí i o roqnerimanln lu Com-
paiinia Un^vaua. podiudn npprovai; 11 
,,1111 -st i.lus d " ' i n i l i v j * dii r. 1:11.il ' i e 
.laiitn k i ta .In 1'uraiao. 

I ioina arando ontbuniitHmo pa r » ser 
l evado n of f r i to nesta ci.lad 11111 con-
rer to cru beneticio da exmn. violinista 
iUuriu Müoue . 

Entrot i hojo noato por to o vai ot in » 
(;le«! Wrahc, v indo do Now-Ynrk , rom 
rarga de vários goneros, a 1''. S. Ibiui-
pshire \ C. 

Nal . in o vapor nllom^o Schoni'<trg, 
f on j café, pr.ra liromen. 

H t D O H P U H M ' N S 

Apólices do Hntttdo, 

Ocine. com 1 '/o . ' ' M.!.: .Ii-rio d • ' íuovrn. em ordem 

. ' l i1 , niii.-id.uT rov i ter ao «or*r ;o 

•1;v 1 » i . f l u in l j *a : l : . ta , capitf lo An-

um r . i f e n u i I tnnmlbo. a j udan te do 

• l>ut tlli:in -In 1 'fantflrin do enereit.., 
10 so ncl.av :i TI n n ad ro ex f r aunm j-

< \ *n«rdo npportiinidadn* foi o d"a-
p.ieün |«o obtnva «1 requerii iento Io 
«1 -lamea Mi.r.ina Keitl i , ;>edtudo no 
governo aii''tori i - ' para lavrar mitiaa 

, iirii n o .' 1 ,n I, ..'a 1.0 município 
• Ia '1. ' i i » ' f l . 

]»ill|i'l;l,'a 
i 'amara 
nanariua 

uoir 

anlil 
M u , 

E ^ t O T ç à o i i i ? p o l i c i a 

Yoií&mas a tr.ai.ar do suliilnlnçn-lo 
r p i pban i o Moreira, do p.mlo |•• • ln-i >1 
líarAo do l^uape. 

Auto-honlem, ás e inei.a Imraa d.i 
^arilc, acompanli.i.lo ilo srri, f.i. e pin-
ça» ila guarda eivii .i, aquotln Rulni,*'-
logado invadiu a cnsu do família 
do sr, Paschoal l íaeo«no, i rua du 
IIòa Morte, n. 21, pinudi ul - a 1 -
ilos quanlos l.i o acbavani como / -
gndores I 

Conduzidos r.o jiOHto, f.n lli i l i lo 
quo tinliam d 1 p-.i^n. 1 • • ' l i 
para screin e u li'» -r Ia I * M . 

aj iparecendo um advoga i • i'.I 
vor a i l logalidado eonn.i ti l.i . 1 
delegado deixou do r > r u- 1 multa 
coutontando-se npena. •'.)• 1 iirrenal.n 
do proso Saverio <*niu ' l .e 1 ' j i iantu 
do por uso do aruiu probibi 11 en-
contrada 1111 iiua cusa, 11 rua da ííúa 
Morto. 

Não commentamo1.. O dr r-liofn Io 
policia leia, indaguo e, depois, resoiva 
como llie parecer mais acerta 1" 

blcm cautela 
I.nt?. da C. Municipal 
l . i empréstimo. . •::I'.IH O : l m m — 211 d 

-jrii. •<-< o -261:0 l f u 
i .ryrNAa 

I " 1 a 212ÜI— '.«'$ 
_ 11,11 11 tu (i— ms 

L 1-1 ! Iilll I— M i 
01 11;.-.oi tos terminados 

eoiitract 1 eolnl.r. 
Ivi-h fiam ad ipl 1 

li .0 • . . . — 
I.elruf. da C. do Santos. uni 

ÍCÇÕK3 DE BANCOfi 
r .mnior io o Industria. ] . i»S 
i ONI-triietor h A I T Í o la . I 
1 1 eii 'o Real ' livp. int. | — 
i.avimloroí . . . . — 

r . A i i i A , t o 
O in iz não confirmou a pr isão dos 

diversos i nd iv í duos i inplicAilos nos suc-
cessos do dn i IIi do corrente. 

Foram todos postos om b l io idado . 

continuando o processo i n i c i ado pola 
auetoridade policial, 

r . T "n 

O.H t irmiuad I ll TI 1 

INTERIOR 
R I O , 19 l ietnrdado) 

C o m dest ino tt l luonos Aires, par t in 

destn capital o inspector sani tnr io ar-

gent ino , que por sou governo fnra en-

carregado de ool laborar 11a Convenção 

fSanitnria. feita entre o Bras i l o a Re-

p u b l i c a Argen t i na . 

» " . • 1 rii. | 
• . .IO»/.,, 

L'III:VJ d e . q . P a u l o m i 

I r .1, : i - ai Amparen n . 

áCC f iES DE COMP \ 
Ar i' e Luz . . . . 
Ai- i i i f in-a . . . . 
A1 x o.s l aullblu . 
I ta l Paul i i ta . . 
Fafcr 1 Paulistiiiia . . 1 
l''eri " Carri S Amaro . 
Melborunu nt H:ót.i.-. 

prol . . : J 

quer 01 
Ul! 111. Ül 
vidonei.tr 
gencia 

Pau 
loLII . 

liei i- ari 

[ •Ah í t iü í íi y ciJ^ifitrlCiii lie S. PAHI.G d o » 

]>i-f)visõos 1I0 ciiHamontfis 
i'.ll:l Süüt.l Jl;»t ?.;il:l l i s < -'ailÔaH. ;t 

favor de -l.isó Cundi«l<» <lo Í Í O / . O J I . I J • 

Hortonria Csindida ilu .1 .SIIH 
Piu-n Amcivrigiuiinit a favor «lu A! > 

lio dn Si lveira dô Athuydu e Ltiiza Uu-
H:» do A l l iay l t í ; 

JlRra 1 )ói€H do (ímisuj^c, a favoi .Io 
A n foiuo Pereira Correia e .Jaciutlm 
^farques ^-leBqnita. 

Tara Una, a favor do Uenedioto \n-
KOITIIO Domiii írmw e í horo/,u >inria i 'o 
droso; 

Para Sant Anna, a favor de Aurei io 
l ionini e I''eli}<i)ina Maria do (^iifítro. 

L'ttra a Só, a f»Kor d « ArUui i Sioilia-
DÍ e Kuiilia Anrca ( luai lagni . 

— Por ta i s » rauioveiulo o padre I-uivs 
Pis i l lo da P « N , ( » L I M <1H ( . > ' O V O O Í Q Â O D E U 

Ouro» para a de W. João Bnpémta daa 
Caclioeiraa; 

idorn annexarido Conce ição d o » Ou 
ros ã paroeliia de S Jono Haptista dua 
(.Jaclioei taa ; 

Jdem oncarra^iaulo o reviu ]>adr6 
Albauo VN oblüiuth du i e^eucii» da pa-
rocliia de Areias. 

— Proviaiio ao uao de ordens o confefl 
sói, a favor do üoubgo Joaijuiia 1'orci-
ra da l'ouaoi'a. 

ld»-in para o l>aplisado do um filho 
de Mariuna DiaH, na egro ja ilo Sagra 
do ( 'orarão de Tenus, 

Iticiij de commi»yão de obra?» da ca-
pi:Jla de N. Senhoi-a tio Patroc ínio da 
IV- i r i I 'ranca, m» parocSna da Fartu-
ra 

Falleeen repen t i namen te , na madru-

gada do hoje. a esposa do sr. conse-

l he i r o Si lva Costa. . — Mcflieo. 'nolpstiiu 
euoii» alAiticdn BA 
• n r.ro •fSürtpti)» 
i .tOtu Kr.tacoJ^ ila 

,ei»ta< 

S o b a presidencia do sr. lOpitacio 

Pessoa, m in i s t ro do I n t e r i o r e da ,TUH-
titjo, realison se lioje a sessão do ( 011-

gresso í í ac ioDa l de Educação . 0 T R â N S W A â i 

N a Casa COIÍÍTIITJO, ú m a do Ouvidor, 
»stá exposto um quadro com o retrato 

I o 24 graduados do curso da odonto-
logia, sendo alguns desse Estudo. 

EXTERIOR 
S A J N T I A G O , lü 'Retardado 

O governo desta Repnblicu tom o 
p lano de decretar a obr igator iedade do 
aorv iço mil i tar. 

B U E N O S - A I R E S , lí» Retardado 
Chegou a esta capital a companhia 

dramatica tia festejada actriz T.ucinda 
Himões, qne irá brevemenlo parn Pa-
ris, onde tí esperada com anciúdade. 

P A R I S , Ul .'Retardado 
O genoral Dev i l l o seguirá brevenion-

to para a Republica do Transwaal, a 
serviço luilitur. 

cgie.ia, na 
cia e o! £a 
i m 1 

Contra 
t inas de p i 
1*h, a l ' »| 
A traviiasa 
/i/ia ' ,* rn 

T J O K D R E S , 20 
Sabe-se nesta capital que 04 oran-

gistas occu])arani Ja ines town , procla 

m a n d o a sua annexayão ao l istado Li-

• r e de O r a n g e . 

DOl TOIiA MARIP ItrVOTTÍÍ Mo.l! a npera.lorn 
pnrt̂ lra. K.-pffialiíladoB <)o- nças du reiih-jni 

I MOLCFTIART FIOS OLBIS. 1-OIISU'THÍ, URAÇA DA H<»|IN'I! 
a. -.:, do iin'ii 11lu .ia . hoia- 11 aiüfiici.i, pr.. 4 

ublica. - -. rtftjioiuln .1 1 iuin.ll os. 

DC. MATHIAH VA 1,1.AIi r . < - < 1::i; -ÍA meJu-a, rr.-n 
.- '. i- j.«.i-vf..ai, syj-hi!:i: 

as do «craçfto ptihi ' • • •Mi"o"in ma da . un-
n- !, I'Ü I -l lu-i ii );<oiüt ii .;, rua lia t. 

lüiavílu. ii • 1 tí.ujihu:. -
A P \ M'í Al.HÃ l'.H .rr.MOR Me.!i-.-' 'poradn- "s 
W p -i uviijjta t m iiiou-s' ia c da puii-, uei ,OH <J 
i>phiiiiic;i- i oii.-iiUoi io: i'. .t • , lindai-}, -I, lu 
i 3 hoiüã P.(jBlrt'nicia Travr-sfsa do Br.«K. 'li 

l ' a l ) r i n i do m o v e i s o s p e e i a e s 
istnu !-r i ili.r.t <111 sr.iiiU- .-ípwS'iii no 
- i . A K í i O S)0> S*U<iTEsTANTKS— l'or-;a publica. 

E bo je superior do d ia o cap i t ão 
Amara l ; o cur^io do caval lar ia dara o 
oil icial para a judan te de uia, a g u a r da 
•lu pa lác io e o servido <iu cohiunie; o 
1'' ba ta l i i ão dara a gua rn i c ão o respe-
ctivo of l ic ial . o segi ludo dura um ofli-
cial para a guarita do pa l ác io e o ûr-
vicu do cealuuie: o co rpo do bombei-
ro.-» c servido do costume; amanuouse 
de dia , surgüufco Far ia . L i i i i o ime , 1')". 

O general Biiller, tendo ad iado a 
marclia das duas oo lumnas que deviam 
operar a invasão do TranBwaal a do 
E s t a do do Orangc, tratará de impe-
dir que os boers avancem em diroeção 
ao terr i lor io da colonia do ' ' abo . o li-
bertarã as praças fio K imber l ev o IMa-
feking, s i t iadas jielos boers 

O StonJarr1 pub l i ca um tclc^ramma 
p iocodtu i to ile Paris, di/.etido que o 
pres idente Eoube t se retirou l iontem 
do local om que se reabVsvi i cerimo-
n ia inaupura l do monnmc i '•> « 1'nuiu* 
pl io da Uepubl ica» , v ivanu n io indigna-
do contra as inscripções iujnr iosas quo 
«o v iam em estandartes socialistas. 

E i s g a s c 
obias, ,, inau-

;uissa Francc/a». uliorav. n 
ú travessai 
(asa t i l i a l j 
n. 1J. 

1'Al'I.A LIMA - Mt-di.u - ''..ngultaí diari.n, 
+ rua 15 do N(.v{mi ro. '.é" . ut I hoi.i. — 
oiiidcncm tla ncda Lm ao Uu i'uatíui.'ja, 4u. Te-
i conu, ii. 11-0-
11 IMCA DICA IIP. AhlUiTOH K CHIANCAS Ho 
^ 1 I na 'c NB..O iormado ;.«-a 1'a.aid.nio l i 
o f ex in'<!rno rln.ua 'Io ;;aiiçai da niPv:na 
t ii fiaflt- tom tra^.a do het; ta-s ila Luropa. -
o-.vu 'or.o e n-sidomaa rui K!or«:i.-io de Vl>.-uu. 

I...ii.,ul UB, ilbt r aa ll Új. HiKli.".a e ia4 U aá 1 

F O B 3 K 

r> INíatadouro foram abatidos hon 
1">'> bovinos, suii !"s, :!1 ovino.' 

v i te l lo- , sendo inr.íil isado 1 vi' 

\ indo do Santos , estove honíom 
bta capital o sr. coioi oi .loso i 'roost 
Soii/.a, commandaniü superior da 

urdo nacional daquella comarca. 

— .Mal, o üího de .lupiter, respon-
deu Chilo A vt i.ladeira virtude é uma 1 
mo: i aderia quo agora ninguém proeu 
ra e um sa-luo genuíno dove conten-
tar-se com podei , uma vez om cinco 
d.as, comprar a um açougueiro uma 
cabeça de carneiro e ir rool a no fun-
do de uma cavo rua, lavando-a com la-
grymaa. AL, ae^lior O (^ue me des ie 
empreguei na compra de alguns l ivros 
~ A ímctc e d c [ i . . : lui roubado e ar-
ruinado. O escravo que doviu p/r cm 
escripto a minh:. sabedoria lugiu, le-
vando comsig ' . o., rostos do que me 
deu a tua generosidade. Estou na 
misenci, mas ji'.mao em mim jiioi^rio : 
a quem me deve i l ir igir, senão u ti, ó 
Serapia., a quem amo e deitico, por 
quem eiçuiz minha vida • 

— Po iquo vieste e que trazes V 
— Vim buacar ajuda, 6 T'aal, c trago 

miiiliu miséria, miulias lagrymas, meu 
omor e, íinaJmonto, a informarão que, 
por amor do ti, consegui obter. T u te 
lembras, senhor, de quo uma voz te 
disse como dera a uma escrava do d i -
vino PeUonio um üo do cinto da Y e -
uus Sei agora que aquelle f io 
a auxiliou, o tu, Ó dasCÔUdente do Sol f 

que babo« o que se está pasaundo na-
quella casa, sabes também o <4120 Eu-
nice é aili. É u tenlio outro üo como 
aquaUb. Guardai-o paru ti, aoyLxhor. 

Aqu i cl le paroti, reparando na colora 
que ao deso i i iava no semblante do Y i -
mcio, e disse depj-osaa, de modo a an-
toOMIir 1» explosão : 

—-Eu sei ondã -âafcó a <2ici-

}-e!os r li o-? CCÜ í*-rio? c nii m ii-..i l ibre > 
— ÍO se j-reciso \ - I n. 

! 'em. ..j esar de .-oi cl instã, fer;i 
mais jui/o que tu. e certamente to 
moRtrará a ra/.ào, se não deseja a tr.a 
rui na 

Vinicio • ncolliou os liombros. 
1"11,. salvou-me '!as nnu-s «1 Fisiis. 

A v ia- ie, então, <|tie Üronzebarbc 
não adia a pi it ida. As sentenças de 
morte também podem ser dadas em 
A111 i u m. 

Yinieio porém nada ouvia, t u só 
pensamiuito o prcocCupava — rima intre-
vista com !.; giu d uhi começou a co-
gitar sobro meios. 

Noste comeuos, alguma cousa sobre-
vciu que podia afastar fiualqnev dií f i-
culdude. Cliilo veiu a sua casa inespe-
r.idamente. Entrou consumido e mise-
ravel, com signaes de color:, na face, e 
em andrajos . uas (JS criados, quo ha-
viam recebido a primeira ordem de 
admitt i l-o a qualquer hora do din, ou 
da noite, não ousaram detel-o, de modo 
que elle caminhou directamente para 
o atrio o, aprescnlaudo ;,c a Yinicio, 
di^se : 

—Que os deuses to dòm immorta-
i idade e parti lhem comtigo o sen do -
minio sobro o mundo. 

Y in ic io , a principio, quiz dar ordem 
para que o puzessem fóra; nirts occor-
rou lhe a idóa do quo o g rego talvez 
souboflse alguma cousa do L y g i a o a 
curiosidade domínou-thô o desgosto. 

— t n ? pe ígúf tUH elle. Qae ta 

C A P F i T O W N , 
AtTirma-õe que o bombardeio do Ea-

dy Smith cessou na quiuta-feiru ulti-
ma. 

PRlticubti, I,.,! .,_» • 
i'0ra:-— Fancario, 

'1 [ - : erc.ni 

i:i-MlVK MENKILWI' /. 

Noticias recebidas de Esteourt refe-
rem que o general l l i ldyard recebeu 
reforços e traia de fortificiir so naquol-
la pra;;a, j irevendo proximo ataque dos 
boers. ('Iraductão do <Cowmerc.o de. São Paulo)» 

C A P I T U L O XWl 
Como ó possível hesitar, tendo a os-

colher entre o muito provável e o cer-
to ' Não te disse já que, se tivosses of-
fondido a vaidade da imperatr iz , não 
liavia salvação para ti'.' Se a vida to ó 
odiosa, 6 moll ior que cortes as veias, 
ou to atravesses com a espada, quo 
te pó d o ilar morto menos proin-
pta. Outr'ora, era mais fácil conversar 
comtigo sobre o quo to diz respoito, 
especialmente. 

Este negocio causaria atua perda, ou 
to impediria de amar Eyg ia Eemfira-
te de que Poppéa te viu no 1'alatiuo. Não 
lhe será diíücil adivinhar porque rejei 
tas tão doco favor o fará desapparecer 
Eyg ia . Não to perderáe só. perdarás a 
tlia adorada também, entendes ? 

Vinic io ouviu, como pensando em 
outra cousa, e, aünal, disse : 

•—Devo vêl-a. 
— Quem ! L y g i a ? 
— Iiygia. 
-—Sabes onde ella está ? 
—Não. 

P A R I S , 2D 
Os jornaes re] ublicanos desta capital 

dizem que as ..inifestaçôos populares, 
íoi las por occasião do ser inaugurado 
o monumento <?Triumplio da Kepubli-
ca . deram v esia apotheose uma im-
ponência que excedeu a cspectativa. 

P E K I N , L><» 
A China codeu ú França duas ilhas 

nituadas ú entrada da baliia do Koang-
T c h í o n - F a n . 

N E W - Y O R K , 20 
Os incdícoa do porto declaram que 

existem enfermos de peste bubônica a 
bordo do navio ingloz Jaylor, aos quaes 
não será pormit.tido o desembarque, 
esperando os mesmos poder tratal-os 
mesmo a bordo. 

Joaquim Pinto 
.los Sautus ("r i to 
Maria í '.;nr... . .Ia 
e seus tiIbos Ag r 
Souza inari 1", cc 
- da li nada Xur.j 

I 
X^Éi 

. v k r^ 
ruà 

a p* 
M A N I T i L A , 20 

As fttictoridades americanas permitfci-
ram que o novio hespanhol Va Panay 
transporte para a i lespanha 6\J0 oriaio-
uw&A a l U ezi itexUe^^ 



decueíçDes hhidcmb j t c ç i o u m i 
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.t«• r » M i n » M in»!< \, 
I«««)»««« lui fi«4• r*I 

m II— m- II Immrnrn ' " • 
P . D U T R A . 

K x w l H i t P r c m "ilji» li im i» i jmMit • • p i r a :» rtmitl.-.V» 
<l:ii* C R I I T N V M >• V I , , ili W I I I Í | . < I L . T P O C U I U H v » 

o l i t i i r m . 
tvii n e x t k - i i m ' i lu f a x i l e m i p p w i v r '>» Bi i f f r l iuf l i i t m 

t in. I a M I I , i « \ t o r » I I U I O - . M I i r i t m j u i l l ; n , i n i U I M I I » « V I -

• I IMIH d o iMf< n m i » 1 o r r I { i ' N . ' v i c u ç i i . V I I I . I a M i r o , 
M i v o l i r u * , .i m a u nuiu i ' | I » ! . H « . ' | N , R I I I R L » . » V ^ ' " ' I ' » < I « U -

l l ç í l . » 

C a i x H d u p b i l f 4 ( 1 4 £ > ) i ) U 
3 c a i x a s d e 4 0 p a ; i c : > I O . V U O O 

N O t > K I ' < H | I O i i l .ii A l i . A ' 

I j i i l l r e - i t f d l i l i x 
f t i i lm i ( * * .u «R i i f t ( ] » |i»' ,111*. (|>i« v # r * 

«Ir • a» apel.. * * ale ua. t l I 1 Ur> o ' I I 7:17 
ilo valor f.oiitiual de a I I I cotit i -tu I I S H , 

I lOnVnr i r « I* uma, juro . u « f. ., 
emiauAn <1* • m « 4 « na fi'..'ISH, ilu 
vial.u du 1 :1 ' » ' » < « ' , r du vulai <)• 
•>1*1*1 cm, mnh im i l * |nin ilo 4 aura, 
ora roroneert IM« o enu.aào I " H 
tlliU* llt* « ! l « ;il«»|lll#«i»-l". 

H. Paul*, » de no »eml . ro de I W I . 
.>0—1U M « V K « i i i M n i . i 

Rua do Rosário, 3«A 
P H £ R M A C < Â U M G W M M W 

ol fero . 
um itul 

H r t * 
O abaixo a aUu ido, náit .-abendo .» n o 

radia d ' i t Viri-llio M I H I H O da M I . 
Cotruu, PIHIO-IIM) O lav r d « mandai |a-
Kar um roílunii ' <lr nat-cmira nu «uaii-
# • « f u v i r » niihlii «iam. lata I n * anão» 

Sem niaia ca\adt»iro, ina* nko 1o III-
f u a t f U . 
3 — 1 M I N O U A N I U M I O A I V I . » 

A U M 

AL< <0 rio O lhou i Cinto Dln domou 
rio r.rivogai foni n Ji. iiilio i.ia«r!Aot o 
ariu.iliuonli' fc u» o MIU oHrii|iior.u (Ui .*•! 
vacuriu. i navarau dii Rò, n. .i, o n j o o, 
idin á di.-|iovlp|o ilo noa», ron»titmuto o 

A I I N G O R , I I " , I L I T I IJNAL'1 IU R N ^ N I I , I LN-

vcrfto Clili ndcr « • iliM el.m «ntu rninnlf >. 

O P I N I Ã O V A L I O S A 
ItllKlllO O 

A l t r f l o que, tendo r m p c f a d n o TVi« 
't-irni (nmlmró, dn Monm M u mil 
r a i I I I I I M U H P O V H H I ( U I i n l l i > . ' » . | > L -

jritloriu, fc«inpio ublivy buli li-. UKMIU^ da 
•utt np|il mviau. iiKimivuli: ai.v liwneltitaa • 
harjanulln t larMi ia» 

l*ortu. I i i ./«M Untlkrrmt Hiptost* 
/ f i u (WvdiMUMrarrUUi pnla K»cola Me-
da«o rtni imcA u Porto etc.) 

M A O i w i m t H 

A R. ' « l imni#«i dn («IM-IIU min nntrau pi^l a'it-;< • paria •> labnllo. 
" o lUvta jr.tdui >lo r.atinllo 1o Uapll n l S. .v io la ^ aim iiratMiindo au-

rkawtl. i iim-a-*- | ' " r ' T dt Hjtkt-nu riu f r*r i'n llrrr >r i m b u i r | 
• • iKla i i i » o |K»«ii<: nni parfumu aaailn ad iadas* , 
rfllniai r Halaaltl >r-l c i a l r i •)• ^ar«Mti> i aa|W <• |H ' I » d» i a V I b ; pm 
>a na nltlni''ia <r*i id" niini^ro ILA IIIMIIIIIIH, ilitaaad*» |N<r (*• N0.i-
d.' .orio o rim.' i lo rt#r« -V»»»"i I M M aant̂ m itOMM). d » l a IS10IIO 
iln/li wa l » r »H*«W<I A venda na» i l r . « ! a r i v : lUroe l t C ^ 4 Ama- i 
rant* * Comp. , V. ih« i'aa illio, rua I>lrelt.i, I I . • ;*>m Pachaala, rua 
H I I . M I " . i ' , U H H J H I I I I Ó U ' , Uargo da 8 \ ... e em ••<] »H k i á l pl a 

I
iaiic a o 1'iivu* dl' ç.i rfinnnHn» Ilrpiwlln rua d> Pnlael.i, I. \ 

po. laal, ia. IHí, t» lcphon«, II. Oil i Fa*n piiitrmoria*. l i a rkd iM «• m > . J 
dr perfumar « • pre • - r*dii/.Hn«, par » r ua.ir:i d i du/liw 

S á " I I O I W i v | i r w i i t a n t < « no laatarioi do B.trnlu . um Knnioa. -I. p 
Alim ida B.i ill I, iII . líi de \ iViMiibro, I A:ii|H>ro, Jatai* Alifif Uariid i X 
•lunri.uln, .1. M i.aiikiiIii íi pha"iuai'ia H. I.uii (1'n/uta Mox>- H 
Mirim, .losc Aiitunn .Mairoiro», u . i 11> •• Bunlfai-io, :to. C n l m , • 
Luiz Marono B itlu at i, ' I r fmd Oioftl . C u a Ilraiic t, Ji.-é Ui-sill me H 
MOI- I . I II. An tmio 11 AndlK lliairain,:;i, .ln«i ' 'de ' I niMtd Kr" i t « - l l i i ; : i . fl 

pi lú i - .anta liita ilo (^ualro, .Io... Paru uni Peniria 
M A R C A R E G I S T M J A Í 

8 ..o-i i a 
g a a c g P B : '.aaii, w i b b — B O T 

COM O . («iinKi-rado aaimifi»-.Tmí BI.MI -
do da Vnn ara propa ar i , para ,»sua » k j -
Itloria, I J I IO eu o e n o i l c i por qaalq er 
peri»ng i litt«rnrui, co.lio m.e ta. ei, . u a 
ro, alta n bom eein, qno II.o fui An 
trombas por me d v^affrontAi rie um r e » 
Tul i .n l » i-ouio do \iirario, <|ue, du t o -
bejo, valia- pu.hOiih alto ani 

.1 III.IO lí AMua 

Trutanton lo Ias inulaeliMii ilo 
c o u r o i i i b o l l u i l d a barha. 'lan 
aobraiieoniaai, iliaa peatftnaa, flua 
A I J O P K Í H A S oalv ioae) por pr i . 
oeatao iiiirtraauouLu aaaodei-no 

Affeeçf foH (Ia pe l l e o aypl i lUa 

O xiltAgad* Ked.ilph» Aainadr 

patroeiun cauaaH oiveia, oomm^roiae11» 
criiniuaca o orpbauologicua. ICnoarie-
^a-ae de .lefotiaa perante o .liirv, em 
t.Mloa ON ponloa aerviiloa por liiihaa 
f. 'rro«a. 

Trabalha aa«oriado rom ntu proro-
c l i . mlvo^ailo roaiilente na rapita l . 

Kcaidem ia Mogv - t liianaú •()—21 

med ico , com longa j)rat.i(*u noa 
hospitacM dra F u r o »a, tuumbro da 
K o c i e d a d » do Ilycrioi.ü ile F ranca . Colin 

Oi- alinixci Bai^i d n. pr viu ni a quem 
do direito l|UI , d OKI ante, Hra ti rniiiiiin* 
t.•monto proliibid.i . n> ti<fl"'H">> (•( rn1- n •-
< o lom ou ra',ar oi rm tcironfu. d.* ..aa> 
pi piicdüdo.. lio te IP ni pi I 

( otiu, 14 I l — o i 
Itaclilirel .Un o J o N .va i » . 
Vi> i r e I' tio A N'i'.aeb. 
C.ipitáo .'o iquim N do» S m l a » 
tlapitão .loáo II ir A. Nova s 
l-d.ia. 'o 11. ni D do o l i ve i ra 
.loaqnce de Morae Pinto 

Co i i au l l o r i o Utiu 15 da N o -
v emòro , 'H. do 1 A a » 4. 

Heaidonoiaa: Alauiu.la P a r . i d*a 
P i ruo ieaba , -10. 

'1'eloplione 1-0. A t t e i l d e ia uha-
iuudoa o ( iomiuil io. Tonip 

M A T n i C A K I A de l'\ Unira 
lliur leieeiilo pura a dt'ulii;iao nas oiian-
eus. 

11 ar P.urnartlo .1 . loi Sentoa curou 
to radicalmente com o peitoral do Cano 
loira ilo Sulina Soares. 

a S P i L E H B S l í O 

P I C O S « b e ! I S ^ I M C S w o v t i s p a r a s a í a 
s i t a s , R i s n o s q b o r m r í , i » i í : t t 3 0 Ü » t . s r 
0 ; 3 r c a n o í f i » y a t r . m 
c a s a l , « .<11« t f . C i » * t f a i i ' i v i c u x ;>•» 
s a l a c i e j a n í n p . a a o c - t t s í r ' l « í s p a c . - . a et 
c r y s t a e s , | < o i * c c i a - r . a s , o r í a * o í f Í c - s o u i t - í r 

com nlTari dc uu i r iuno i ai da 
i 1 vara a. bens priiín.r»uloi a 1'm-

| t : l l i tul lanUii . e irniíi Uk ia nii-oi 
! I I I Ü Í N d e r , 

quer . c r i 
UIU l-.H .Uc 
videnciar 
gencia. 

í-'. IVa 

AO A i E I O D I A 

• i I ^ I I T O i l H 

P E 1 C L U I L I E í E O 

H O J F . 

7 S l C ! A - r £ I B Â , ki 
O B Ü C I olaiio, 

E x t r a h i d a s a b b a d o , Í 8 de n a y e n i b r o t 1 quar:o'as dt. v nho lo cano c-
g i t iniu. i. cn\..n!i; c . , t l a- «tiuoi '* 
l .artaelH, irgit mo , bitter, \inlio 
i liianli, fi' r o (ic :-al'ãa. latab 
de niantci:-.: ' - a a do fard-n a, 
i o ( Risa;- iki a lom te diversas 
eunelia. eiav- u -iit i, aî si i r 
le i 60, a : .üi , i x de papel. Ia 
lan^-aa dt- balem. ta ilc uual até 
L'U0 Uiloa, la-Miidiu-, fnnido- iiiúi-
nhoe para oa'ó, rico -ojr.o anieriea-
no ocen-iiu:«a>:, carrova o arroioa, 
III taolion de r.ubre, mi.strapfuos 
env1<l(*tu#M p i ra ce fe , armação, 
ín iai a., baMo.qiiiirlnlaa d vinagre, 
cerveja um gari ala, l a lia. atnni, 
• ui.Bortai1. narniellada, IOOIÍJO, do 
i w . leite cMdei:sario. f iicla em 
a'da. maiM-iu, b i eoutos . pulviibo! 

o giHiide po iç io de aitip.o divaie s 
que f.i-jft i p.itoiilci- ac.o i o loilao. 

Mflui iS lia masia fíil itla t e LÜ-

cidlo Perena & C 

0 S . ' i U l N T l i 
( adoirai aurtrln is, dn. ani -ri-

lianas, dita» i ta ' iani , aiiuiir o , la-
vatoi ius, rompioda , ••« •: rl.i . U;a , 
toilctte», guardii-vesti lo . , i luai.r, 
il.oiíi mobília uu li ia a. <:ita a p!i;.i,-
'.i.ia, i aiiüiü fiai.- cz.ií paia a mi. -
dl:..i para olt n o. nuç , • p 
aiib'. I.K-O , (jua lio.-, mo > p.ua 
pi DUO, Bji"ili).-, a-andei i p .r i g a . . 
r> ei-, aaiutas, to i t ii i », • nin-
.e.rc, armai io pai t I-a .ia, citado I 
uístnncop, gi:ard..-cn.-,.ca>. i o .. 
carrinUos ©te. ele. 

H O J F J 

T e r ç a - f e i r a , 2 1 d o C j f ! r i n i G I 
A tí 11 II K A S 

\í l rua Issâ k i í a w , 37-B 

R o b a r i o T a v a r s s 

l,iiio, oBtm.il 
10 ret ir» desia ( 
i*iio contoiii aim 

•mar 
a a P ! Al. t Kl 1, <;ranile Hot. i 

. ISta. m a c.iclK.nil lia d-
™ ™ r « . u btiil-dng. yuem ! « i 
iuno delia, queira mi biiBcal-a n > 
meiluo hote . I 1 

PI A N O S . - Hippolyto V.innici 
• fllbo, cuneaito» o allmu,-"c-
do pi.iiiot e hurmo;iiumas de 

t^re.ia, - onipra e \eiirias lieridcii-
( na e tv.ua * rua de h .loáo, n" 
1?0. lfi-1 

Contra es callos M ' » 
tiuub de pellica eouimodaa eelegan 
les, h l " i e -'Oi, uu caun Lcahiair, 
íi traviisan -I-J Paredão, ú, e HU« 
M ia ! , a rua Harào lie I tajietiuinga, 
I I. alt. 

atua 

f o i w e n d i d o p a l a a n t i g a a g e n c i a g e r a ! d a s l o t e r i a s d a c a p i t a i , e o s 
r a l , á r u a D i r e i t a , 2 0 

Deaanas o meioa bi lhetoa n lotRlI a lOUlO. na iniportancin de 103 7 0 0 t , romettido ao hr. i l moal 
Pe ixoto Monteiro, antigo ire^uoz c aniino desta e i s i. r- ido.ite cm R ibe i .6 • I teto. 

C h a m o m u i t o e s p e c i a í m e n t e a t l e n ç ã o p a r a a g r a n d e e c o l o s s a l 
l o t e r i a d o N a t a l , c o m 3 g r a n d e s p r ê m i o s , n a i m p o r t a n c i a d e 

Q ü i a t a - Ü e i n , 2 3 

MUA3 

í\ extracção realisa~se em 23 de dezembro do corrente anno 
l.reven enlo publicarei o pLno desi.i inipjr.. iiiitbinia iaderui, iHi/oa iuliieioe dureai ser eoinprudoi do 

Vrt.u.c a nu.-ta acroditadi Bin a A U E N C I A OBK \l. B A I . S A , C A K O B A )•: C U A V A C O I O D I K A D O 

do ])/-anu(h cr.tico chimico S/lvnra 

Toderoso íinti-.syphilituH», ant i-herpet iro, unti-CWIMOJIIUI-
I O H O e nnti-rJieuiuatiüo. 

Milliaruh <lt> pessóiis cimulaa attentani o P I { I !\H,S 
1N J E K P A K E M 

F/ o (lopnrulivo o regenerador du «anguo mai^ jiroou-
íiido ( in todo o -Brasil. 

'1'eiii «en uttest««lo nn V O / I X ) p ( » V O . 
\ ende-.-'.; em tuilas ,-n )>Iiarin;tciai u tlro^Miiaa de.sta 

(:;J jl.tl l !: i1' u :> il('|»t;.-.ila) iu.s . 

B e i j e i & C o m p . 

I Í I A I » ! í ; R . N . \ , J J . A ; ; < . O D A > 

R U A D I R E I T A , z O 

Júlio Antunes de Abreu 
S. Paulo 

( O K M I t S A R I O B 

E n a E p i s c o p a l , n . 9 2 

|(n, |.f . , c.il' In .- fio- Café, It; 
n - . : ..i inu it' - , f i l iro etc. etc 

li ,íi ii.m d • v i da com prosi. 

r e i o 

^ A G i l í A 
Mineral natural purgr.tira da 

Formula do Lfoulor A.-C. Ex-Uei]ii\>>lj Marialia). 

C o r d i a l B e g e n e r a & o r 
A PUMA - COCA - HO LA 

• f j PHOSPHATO Cie CAL 

J 

ha riu f a füiiíe ü Büaiof LLOBAC: 
(4 Ai ily.H da Aoê('em de Mefiií -ut d* P 
(jro>j (ji a a dita ag^a catem 1Q'3'311 
[jut!t?nci2S Iffis Ja' qua** : 
> Fi L»ATO DK 300. j Hfí.̂ ATO Dü ÉHONl 
i C«2tí« 

l i : 0 f ; 2 ]R lC Í â l^indòH iM.r/.ogums 
(11 • ; ••!Iic"I á LOUÍM X V P U M KO-

i -1 'J"S, .st• na loja //'«/'/»;•'» 

' I -HA o 1'are'lão N. .RI, O IKI 
; . v : . - I, rua Uai.io Jtajiotuiiii^a, 

j otie 

ns )c ^ IV.ii O. ra fulmõos, regulariza ns [ a!pita<vü'-s iío 
.: H', Ao, activa .i irubklliu .Ia 'iigesiãt). 
Oliuinciit ilel iliiM.lo oblem C' \n i e força, vigor 

n suúcíi? O homem '|ii« yrasta muita actividade, a 
mantém pelo uso re/ ilar ii -siu cortiiaJ, ctficaz em 
to'1'.s os casos, eiiiapiiitemente digestivo e 
fortifíciynte, <• au'rvlav«:l ao paladar Como um 
licòr do S' .hremc«!a. 

DIPOSITO OKRAL • 10. Rue des ftrts. Lfvallois-Perrnf, PARIS 
K KM TliOAS AS PHAKUACiAá. 

F O R M I C I S A 

CAPAKEMA 
n o s i.SllH iiimn.s a\ .'i! 

laa lirni. 
•vi.lo a f i 

torio. j u: 

>, U ali 1*10-
i|:V2 parti* 

lanoel da S» Naves Coutinho, Santa Lu-
cxsl desde a edade de 3 annos, achan-

do-se hoje com cincoenta e cinco annos« Curou-se com 20 vidros de 
Alcatrâo e Jatalf, d e h o n o r i o d o p r a d o . 

esposa 
1 V U L 



r 
i 

• t f 

O O O M E M H f P g S l O H M L O - H 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
F A B R I C A N T E S : 

C A R L O S S C H O Z & CL 
• • . . » M l l f v c vtiiMt tux io t t l a l a a iiuca<o laatm |>Mbltr«> i,u« I " t< I'«III otioouinutid»» do im>w|f do Orfylu, uaiaul tido « -uimlurld.ido do inadeimi. im li- • ( o ' i u m • • 1 

» < u ! i itikmilMilutudus neaia l a l r k a »âu eu< oi itr i idi» Hli• .um tit< Bo m u drp i f l tn di<oxpo*lv«o, cuja» trovni» . no v<th>ili<iM ."> r . • oni| ia lo io , |>«> n «AIIIIIh i a i . • - i -
licdo 4Í> pitul-mo mlopuda ite»la eaiaMaeiiuantu habilita no a t e m n v l r t » n |ioila»cl pulilii u « D U M I I peilimo» i r»l<-r»n. k mr Kitipo i|Ue < « i *vani 'I' < un.pi»t. 
I, mído » . cala I II Í«n>li>0l\llneul0 iadu» l l l * l I|U<I e . tc r tal » In III e.itu" tdop la |*l ull l i ' u l »< iH I ao lO-p i i inu l | ul.li ti n " * i aliliii' i iurnt» 1 * • " ' 

•I , « r É i w a n U f g a t f a z e m p n e da ana i'M>n^p«o « > o tudo» u li «hálito* «Io »inb*INntt<iinin- psia <i"« i< í"»*». f I" 1 « " d i u o r ' " » ' <1 <l» • 
l í r ? c Ç ® ' " * e " • • H l G n i o v O C S aw l i altaia* i| « « l'««wu vax** 4wl«"-01 «miienlo». _ _ . _ » _ 

- — - - - " Fim da rua Aurora 

1b • 1 
A L 

O 

A I . T I RIIHV ri'1 lua < S" ||| . |I|I 1 ' ' < I liifliiu IHIIU > l 1 (»I || III' * 1 ' « 1 »m 1 i ' ' "i »inu ra" !1 " " ' ' w I t 
i r a i a i a n i a r n a t M U |>•• •«< da «na I > M « H ><•<• • • « . . • • leda u trabalhos D A an bailai M T « paia .. ••• 
* ' " J L I N C N I C Ç O C S m I : « a l i » I A * • !•••> I « « M |>AN<- D I > ! • oiaatiianla*. 

46—Largo dos Protestantes—46 

Ollltii, 

• III roai '><U . . 
M IA. EUI!n p - ia 1.. «II • ' I \*a« d * oo i t i r » ! rrf<» 1 » ' r r , 'rar 

Mundo ente.f 
P * R A C U R A U 

£ I M T n E » K > I A S 
sf/ri nenhum o.in ii.frmruiito n r«m temtr accimnus 

LP 4 F . L T > * • ! • • » • 4 U « u a i n , • — P A R I S 

B s t o s : » " •*• •» « MiKCtuas rHAHKAC'1» 

F " A N L I » I » * « , F Õ N ^ X L E ( S B L ; « I C I « • 1 

| T X C C Ó . S O T H A H A ; H O . .1 . I . . . • * . 1 N F . N I A , r t l l l l . I o . P A I I C » , O U C N T C S 
A F F E C Ç Õ R . I I X J ^ I . X I , ' B M « J T » t e m P F L W 

' Í R N I S T I F U I K K S 

* ' V N A D O . . - ! . O I G L S I 1 W ' ' . A N T ( 4 
1 ' * ' ra^ ~ c • 

* - ..tfAh i ri k P M W A F C É P B ^ B B ^ B B 

T R ' 7 . T \ . . B I — T | f R . | RFITUTWH^^V-M'» 

I J ^ U l L Í J á 3 L i : ! u U fp.mérêdechantilly3 
C ) TI I I |. ; .IMFNTF. M A T .• . . ( 

Mrdicos D« N^UV 
Eurcp. I I liv a- Cf ,7*â tf 
bror, \ i. n Ccquelh : > * 
otCntcrrhaspulnona t »• < . * 
v o 

Feiras m Araras 
I 

I » 0 •] IL» I ' HO «L ÍH • do p ioxiulo 
1Ü</ . « 1 ® T W / V I L L L I I O T M H O L O V N R P U » 

A mm.-- i* !#• i • A*. I i i i i i t imae» «1 «* 
P N I T L M IT S I I ^ R I V U U " C iudu lriurs 
e ilt niiiinMife 

( I lotnl ít-iift- OiVtifAtM' lií11• 
1'1HSUCCOIHHÍOIUV'tu |' «ra cipo-i-,. <» 
ilo lUiiiuníH o «Io produetos Ú M U 
«Ia o coiti iuêirio 6 L I\ rc o MOIU Í M 

L'OFTTI» N L G U I U . R R O I I N X I • R M N . U LUI 

grande** | "»•'• 

P e c h i n c h a s ^ - i: 
lie |i<il]ii'H 1'ftl» »i t.lH-'!• >•• ií<" l 1 * 
n !»•*, nu luiu /."•'•'« 'e. m Irnwn-
•a i lo Par< J » « , .*. o n u iilisl. ii 
ma liMivo «lu IIK; i-tiiiiii^», II " I I 

v * R s , y f Unguento encarnado Kéré 
* ^ VJ / i j gi err» nmt>á i irri v»os 

F A M I 
I . V 

LÍ»1! .LT 

L)(L LLL-II 

COftM 
9. PAI1:, 

'r (i'*;; st v f« 
» : icni.iri.T- . 

" I , « 'OWII IMOJI ' . 

IA : eu O N U ' 

- medico. 
: Á M A B I R U D . 

I .: • I H«MFA< I 

USEBZmf 

í 
s i « I 

I 
ERN» fi*rn>A « I IR TÁ ÜOÍ 

RAX^AIR.FDTCT - Dfiffioi - E«ft<rçi/« - AliTífe* ^ J 
Tcntcrts nas perrns - Ti:rij*fât;fóps Ĵj 

rimrrssdiii \ l i , i ; « \ 
S I N H O R A de intiu E D U D E D E S I I 

eollui-ai-M no in le i ior . Liiaina todo 
oiriu -o prii imlio, úanct-z.portuifui'/. 
(í allr-uiH»'. < :i seiiliorxi l ieruoit, 
postu ie » I *ht í . S. .'• - '• 

Kf«iin;i c? Par» vi rijiiicftí 

S ó s e v e n d e m < 'i.ineiios 
a e^eoli t i a 'JV o }•.'«!•, uit lo .i 
Lc<i!'1(" - í» i i i t v f i i <!<• Par».-•*.'.«», 
N . :> , «• H ; « V . S K lilinl IT ruu U. IR. io 
do ltapeti i i i i !^. ; v. 1 1 . filt 

I r r o z nacional 
CÜTCÇROII X R H I H I V . | . ; U L M ; I Í I I T » * / . 

I I : I<-IOIÍM I SII|M rior » 

R n a E p i s c o p ? ! , S 

fgschoai S a r a c e a É 

N à o e p r o s a 
Ilix I HM I I H I I M T I * lt l i " ' I I H luiu 
/ . ( « M U . ' ' , TI IravuMiit I LN 1'nmJiii 
li. .*., D I I A C I I H A tiIml II I N A L Í I N . I I 

ln|i.ti '.ti^n, ii. I I nlt. 

t . , , , , . . , „ . * 
4 * 
» 
r « 

J 
4 • 
É 

I 
a « 

D l ! . I : \ I ; I : O S i II i i ' i 

Z T I . . t . n u II U I I I I I JP I . ' 

Z III. |. (LlS lll'«ll|.lf. 

I R , . | E I . « I I I I I - I 1 - — M I . • » I 

a <IH I » I I . ' « > | I ' ' I I I T N -

F I M - I I , F • . R M I " . " ' I| . 

; < ; , I , 

a 

a * * * • + > 

anexas» 

I » I 

TF U M V . M K I I 

Dr. D e s i d e r i o S t a p k r 
Fx íulieIJiitt 1'Alrcàinic» 

««•rui e Cb*«> dr ! " .̂ aohtor.̂  « 
V I B N N A * 

. m . V o airt aa Oca íin > oi 
ienx : fíu* t 0r *ç* 'I 

G- i i e 1 S H<>R»F 

T Ü I F . P H O N R 3 7 4 ^ 

F o r p o u c o d i n h e i r o 1 

Muiituii |IIÍIK K^hl.-.rui. i. . 
na Injn / . " •/ '/ . t i ' i . ve i .611.1 . 
ri»ilno, n. II nu lilitil 11 ii I 
ltu|.itininií«. II. I I . 

ft(.l'rrc*r.r.A» - Cl|iai avt.A 'j I 
f mtPt, rm Ortten» t " . íl 

6..FCI.TI.rT«s 

f P Mtrz., r':i vrirsni ' ' m 
T I N F F A L O e i n U C L A C ' ; 2 

| • » « | . 'T ! • • RI - . 

I r-r V ' I ^ S - V -.- ' J Y T 1 i rv-íw 

m i m m m n m t i $ * 

Cura Certa 
P I S L O 

o mm 

ter fi Ir I tr fcídc ter F Í L L F O . 

H ' ( ( .1 .1 . ri Hcpilttl rít fti.•. 
I ' I : I . > U I ' R A P K 

G E F I I E P T ) M I V * U H H ) V R R M E 6 . S 

" jcíi l i is HER»-OS/S> 

S H V S Ü R B - T I H L L C M I Í - Í T H X A Ç O È C A F C 

P M R L O L L A L - . C Ç N R P N ^ Í T O H T E I A A S 

« I T U I M K I I A Ç O J C O W S K T A E S M T K U E L 

iOIAaCTCSr: imuvK ! IKMIMNI* 
J| C f " TULS ÍES l » r P R M t ! O R » ' I E > 

Uni Fr.:ht\i. mtíííe imr.cnn.fi i e.rtj.fio 
TÍI, F l'rt r,t iijullfitr rtif» Que O p&ílr 
F, P F FT1 . F . Í • " > F « " t - S » T R . t E I N ' I K I ' « T » L 

. ' . ' ^ T T T T A ^ S F S ^ 
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j iodos os psqaetoa dâ Companhia n , i,. a J , h j I . h ' 
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L I S B O A 
ü°to paqueto tom oHpieudidas o eoitfortitvau a . onntiodaolai 

pasa»ui'lroii do pritUíira, nugitudi» o toruaira <'I«ma 

Preço das passagens ds 3' classj, para lislna, IH:!5lM)D 
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E u era . a s s i m ! 
O «r Manoel F. de Almeida, rua da Lajja, 80, 

não podia dormir : escarrava sangue e esta-
rá inteiramente desacoroçoado, julgando-se sem 
c d ra. 

C-'.''"ou-bG com dous vidros de A l c a t r ã i O e 
ue Honorio do Prado. 

AiPamin a l 
N M A ( . « I . | 
» € « F T M . I E I 
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« i j e l d l 
• ( j u n l i d j 
P a p e l r 

li' p(/éitò 
fccrg, I | 

O* " " 

L.liai 
LI ca N O , 

d : 
I K B L B Í . 

o 

Tí» 

O t r . C 

do .' ua í ir 
governo do 
tuatura d 0 
razão do nSu 
cm Í J U O i l l i 
; MI erra an^L( 
i inicamonto 
vado, como 
rccer, mas ] 
i n c : ; F D « ' S V € 

to :tC8 dirtjil 
tcir 

O Br. r i . i f 

no Brasil 
p into imbui 
ctondades l'i 
8iia í. "-ei cnl 
poai^K.s do 
ío de '1. Tl 
tro da In^la 
dado de pod 
fiucce.sso do 
ximé cm se 

(J cullaijO] 
raulo não í( 
um direito 
movimento 
boube com 
montar oo fc 
genb e íins. 
t iveram loug 
prega m 
nuli.sta l i mi 
enfadar 
olhand'- cou] 
atrevimento, 

( ) J. J i i i j 
aprc«;o em 
C C " L E N D O , F 

buliiO de T 

l,t ;t .. .<:. 1 -tri 
que o . r. 
tod« s OH ;.u8 
mettondo-osj 
talvez o no. 
tíi. aelie tão 
UiilnetüatAUU 

O 

taml ciu este 
rior a 
bendo o (juí 
de e posse 
rei toa e prol 
mo, tii.hamo 
di-cutir sem 
cofl.se, ile ' b 
• p i in t ' «ás ri 
«p l an to ús q-

ih I r . i • !uo 

l lo jo :.o 
• ; I t- ai 
Eielor nosso 
mesma nrivi 
Biiuplea ad 
talvez a dl 
t.l o terr 
fii lseamento 
felonia, o re 
suprema a d 

te o ox ige { 
o' rag, tiram' 

L U D F I , 

I l io i t t l . 

• •'0 anno 
i i i ircescflnci 
' licos, sub| 
lismo ab jeo 
ponlioao nã< 
^ observay l 
panlion o n 
deputados, 
fu noções, s 
da Itcpubli i 
Ira l im i t e » ' 
N O R d o « <> I IL 

Não paaua 
R O S H O ^ I T Í I D J 
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duoela 


